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INTRODUÇÃO 

O est~gio d~ campo tem por objetivo dar aos profissio

nais que frequentam os cursos da Faculdade de SaÚde PÚblica da 

Universidade de são Paulo a oportunidade de exercitar o traba

lho em equipe multiprofissional, aplicando os conhecimentos fo~ 

malmente adquiridos» visando ainda dar à comunidade visitada u

ma visão das condiçÕes do setor de saÚde e, na medida do possÍ·· 

vel propor soluçÕes a serem aplicadas na prática. 

-O grupo IV, destacado para Itanhaém, ponderando nao 

haver tempo nem recursos suficiontes para a realização de umpl~ 

nejamento completo no setor saÚde, preferiu realizar um le-

vantamento tão sÕmente para a abordagem inicial dos mais preme~ 

tes problemas de saÚde da ãren. 

Com os dados obtidos, submetidos à análise, pÔde o gr~ 

po propor medidas práticas a serem adotadas c apontou aspectos 

a serem posteriormente estudados. 

Foram realizados contactos com os lÍderes formais e in 

qu~ritos junto à população residente permanecte, com a finalida 

de de coleta de dados básicos. Preferiu-se desprezar a popula -
, 

ção flutuante, constituide de veranistas» pÔsto ser o estágio 

efetuado em êpoca f~ra de temporada. 

Dêstes informes resultou formar-se a opinião da relati 

va precariedade das condiçÕes de saÚde locais, o baixo poder 

aquisitivo da população, precárias condiçÕes de saneamento, de

ficientes possibilidades do poder municipal e predominantemente 

a falta quase completa de recursos mêdico-assistênciais. 
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METODOLOGIA 

O estágio de campo multiprofissional desenvolveu-se, 

êste ano, de acÔrdo com as determinações da Faculdade de SaÚde PÚ 

blica, de 2 a 31 de agÔsto, em três etapas distintas. 

!.Preparo prévio - 2 a 6 de agôsto. 

ApÕs informações gerais sôbre o trabalho de campo 

houve contacto inicial entre os componentes da equipe, tendo sido 

escolhido o seu Coordenador. 

Como orientação preliminar tivemos exposição pelo 

Supervisor da Equipe, sôbre alguns aspectos sõcio-econômico-sani

tãrios e históricos de Itanhaêm. 

A equipe sentiu a necessidade, em virtude do tempo 

disponivel, de dividir-se em três grupos de trabalho, com finali

dades especificas: 

A) amostragem da população, 

B) ante-projeto de formulário e 

C) redação preliminar • 

A) Amostragem 

Desde logo ficou demonstrada a necessidade de co -

nhecimento de alguns dados, sÕ obtidos no local, para a realiza

ção da amostragem. 

Assim, alguns componentes da equipe foram à Itanha 

ém, para a obtenção dêsses elementos e para um primeiro contacto 

com a comunidade, afim de poder sentir algumas prioridades da 

mesma para orientar a elaboração do formulário ã população. 

O processo de amostragem empregado foi o da Amostr~ 

gem por etapa dupla, dividindo-se o munic!pio em setores, sendo 

que: 



. ~ . 
la. etapa: 

Unidade primária: setor. 

Processo: amostragem sistemática com probabilidade 

proporcional ao tamanho (n9 de domicÍlios no setor). 

2a. etapa: 

Unidade secundária: domicÍlio. 

Processo: amostragem sistemática. 

O fundamento de pesquisa foi a planta do municÍpio 

dividida em 56 setores e o critério de divisão do municÍpio foi 

o da concentração da população. 

Tamanho da amostra: aplicando-se a fração de amos

tragem 256 , obtiveram-se 256 domicÍlios sorteados dos quais : 
2.733 

a. ocupados (entrevistados) 163 

b. ocupados {com morador ausente) 17 

c. vagos 52 

d. -nao encontrados 24 

Total 256 

Com êsse tamanho estimou-se que a precisão alcançada seria tal 

que, em 95% das possíveis amostras o êrro de amostragem seria no 

máximo de 1,96 x 0,03118 ; 6% (para características em que a 

unidade elementar seria domicÍlios). 

B) Formulário. 

Com base em informaçÕes preliminares provenientes 

da visita do grupo de amostragem a ltanhaem e com a leitura dos 

resultados de estudos anteriores de cidades litorâneas do Estado, 

elaborou-se um ante-projeto de formulário, a ser aplicado ã pop~ 
lação. 

A preocupação maior foi a obtenção de dados de or 

dem geral e alguns pontos de investigação específica que o grupo 
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julgou important~do ponto de vista de SaÚde PÚblica. 

fste ante-projeto, após discutido por tôda equipe, 

recebeu modificaçÕes e reformulações, transformando-se no formu

lário definitivo a ser aplicado ã população amostrai, que se en 

contra em anexo. 

Salientamos que o formulário foi codificado para 

análise mecânica dos dados, incluindo as características de to

dos os moradores dos domicílios entrevistados, seudo previsto um 

cartão IBM para as respostas às perguntas formuladas e mais um, 

dois, três ou quatro cartÕes para codificação das característi -

cas dos moradores dos domicÍlios com até 5, 10, 15 ou 20 pesso -

as. 

A seguir o formulário foi mimeografado com 300 
.. 

co 

pias. 

C) Redação preliminar 

Utilizando-se de várias fontes secundárias de da

dos, acessíveis na capital, os componentes do grupo, de conformi 

dade com os setores específicos de estudo iniciaram a coleta de 

informações gerais a respeito do Município de Itanhaem, inician

do a redação do relatório baseada em roteiro aceito por todos. 

II. Trabalho de campo - 9 a 13 de agôsto. 

Partindo da Faculdade de SaÚde PÚblica, em carava-

na, a equipe deslocou-se para a Cidade de Itanhaem onde ficou 

hospedada na ColÔnia de Ferias da Guarda Civil, de acôrdo com 

entendimentos prévios. 

Nos primeiros dois dias de trabalho vários sub-gr~ 

pos foram formados para a obtenção de dados gerais a respeito do 

municÍpio, conhecimento dos diferentes recursos dispon!veis e 

contacto com autoridades formais da comunidade. 
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Recebeu, durante todo o periodo, a colaboração efi 

ciente de elementos da Superintendência de Saneamento Ambiental 

(SUSAM). 

Os setores especializados foram visitados pelos 

diferentes profissionais da equipe, de acÕrdo com sua formação 

especifica e levantados dados de interêsse para a elaboração dês 

te relatório. 

O grupo, ainda, ouviu palestra do 

Campanha de Combate ã Esquistossomose (CAe~SQ) 

do Centro de SaÚde locals .ambos ~onhecedores de 

onados à saÚde do município. 

engenheiro da 

e do ex-médico 

problemas relaci 

Às noites, a equipe reunia-se para uniformizar tê~ 

nica de abordagem e preenchimento dos formulários junto à popul~ 
ção e análise do andamento dos trabalhos. 

Os três Últimos dias foram utilizados para aplica

ção dos formulários à população e coleta de dados finais. 

No encerramento da visita ao município a equipe 

participou, juntamente com elementos da SUSAM, de almÕço ofereci 

do pela Prefeitura Municipal. 

Todos os passos foram documentados por vários ele

mentos com diapositivos coloridos para a apresentação. 

III. Elaboração do Relatório - 16 a 28 de agôsto. 

À volta do campo o grupo reuniu-se, em tempo inte

gral, para a revisão dos formulários e codificação das respostas 

obtidas. 

Um sub-grupo ocupou-se, depois, da perfuração dos 

cartões feita por IBM - 29, da verificação dos mesmos feita por 

IBM - 59 e finalmente da tabulação dos dados feita por IBM - 82. 
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Outro sub-grupo fez a listagem e tabulação das pe~ 

guntas abertas. 

Um terceiro sub-grupo, maior, ocupou-se da reda -

ção por setores especializados, confecção das tabelas, gráficos 

e plantas. 

Em reuniÕes de avaliação do andamento dos traba 

lhos diàriamente, distribuíam-se as tarefas a serem realizadas. 

Ao final, todos se dedicaram à elaboração dêste re 

latõrio e preparo da apresentação oral do mesmo aos demais gru

pos de trabalho, dia 30 de agôsto. 
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APRESENTAÇÃO DOS DADOS COLIGIDOS 

1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1 -Nome, localização, limites, 
.. 
are a e população. 

Nome: 

Itanhaêm. 

Localização: 

A sede do MunicÍpio localiza-se nas seguintes coor

denadas: 

Latitude Sul 24° 11' 01'' 

Longitude W. Gr. 46° 47' 19" 

Limites~ 

de: 

O MunicÍpio de Itanhaem limita-se com os MunicÍpios 

Pedro de Toledo, 

Juquitiba, 

São Paulo, 

São Vicente, 

Mongaguâ e 

PeruÍbe 

Área: 

. ... . ;.• 2 
A area do Mun1c1p1o e de 565km • 

População: 

Itanhaêm, quanto a situação demográfica, vem apre -

sentando desiquilÍbrio entre a população urbana e rural. 

De acÔrdo com a tabela 1 ê possível observar a evo

lução da população do MunicÍpio, verificando-se ainda 

na estimativa para 1971, o percentual de 83% para a zo

na urbana e de apenas de 17% para a zona rural. 
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1.2 - Distância em relação ã Capital do Estado. 

A cidade de Itanhaim distancia-se da capital 

atravês de rêde ferroviária, constituÍda pela Estrada de Ferro 

Sorocabana~ de 149,8001~ e pelo sistema rodoviário, de 109.000km 

Em linha reta a distância ê de 73 km. 

1.3- Resumo histórico. 

Fundada por Martim Afonso de Souza, em 1532 , 

junto ao núcleo principal dos "Itanhaêns" (tribo provindo dos 

Tupis), aonde, ainda hoje, sÔbre um pequeno outeiro (Ruínas do 

"Ab "robobô" - Padre que voa), a um quilÔmetro da praia e dis tan 

te "duas leguas e meia" da atual cidade, são encontradas as par~ 

des de pedra e cal, ruínas da Igreja e Colégio dos Jesuítas-Al

deia de São João Batista. 

Diz, Benedito Calixto em "A Vila de Itanha

êm", edição de 1895, que Itanhaém ê a segunda povoaçio fundada 

por Martim Afonso de Souza, no curto perÍodo de dois anos que 

êle se demorou em São Vicente, primeira Capitania Regular do 

Brasil. 

Em 1549, na tentativa de estabelecerem feito

rias agrícolas, vieram para o litoral, o castelhano João Rodri 

gues e o português Cristovam Gonçalves, os quais, dez anos de -

pois sitiaram-se junto a foz do Rio Itanhaém. 

Quando, em 1556, as tribos dos Tamoios que 

ocupavam o litoral norte, começaram suas investidas contra as p~ 

voaçÕes de são Vicente, fizeram com que os colonos, para escapa

rem aos constantes ataques, procurassem refÚgio no litoral sul , 

além do Rio São Vicente, ou emigrassem para serra acima. 

Tão logo chegaram a Itanhaém, os refugiados 

de São Vicente trataram logo de sitiarem-se em tôrno da feitori 

a que jã existia à margem esquerda do rio, e assim, a povoação 

progrediu ràpidamente. 
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Uma Capela tinha sido ereta sÔbre o outeiro, , 

1559 e mais tarde veio servir de matriz ã nova Vila. 

Estabelecido o acÔrdo entre os habitantes das c 

as povoações, sÔbre a transferência da primitiva colÔnia func 

da na aldeia dos "Itanha~ns", para a segunda, na margem do Ri 

Itanhaêm, lâ ficaram os Jesuítas junto a sua Igreja e Colégio 

tutelando e doutrinando os indÍgenas. 

Foi, daÍ em diante, que a antiga aldeia dos "It 

nhaens" passou a denominar-se Aldeia de Sio Joio Batista; a p 

quena Ermida que se erigiu na nova Vila teve, então, a invoca 

ção de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaém. 

A fase de grande prosperidadepa~a Itanhaem tev• 

início em 1624, quando,sob o nobre auspício de D. Mariana d1 

Souza Guerra, Condessa de vi miei ros, quarta herdei r a de . Marti~ 

Afonso de Souza, foi a Vila de Nossa Senhora da Conceição dE 

Itanhaem, inatituida em Cabeça de Capitania. 

Dizem os historiadores que Itanhaem gozou o tít~ 

lo de Capitania desde 1624 ã 1699, no entanto, existem documen

tos onde se vê que em 1713 ainda mantinha os foros e o título. 

A jurisdição da Capitania de Itanhaêm começava 

na parte meridional da Ilha do Mudo {Ilha Porchat), na barra de 

Sio Vicente e se estendia por tôda a costa do sul até a Ilha 

do Mel, na barra do lagamar de Paranaguâ. Na parte setentrional 

a jurisdição começava na foz do Rio Juqueriquerê (Curupacé),com 

o mesmo rumo do sertão e se prolongava pela costa do norte atê 

a barra do Macahê, em Cabo Frio. 

Parte do litoral do Rio de Janeiro, Minas Gerais 

e tôda a imensa zona do sertão ainda despovoado e desconhecido, 

estava dentro da jurisdição da Capitania de Itanhaêm. ! o que 

se verifica pelas provisÕes dos donatários e loco-tenentes dan

do predicamento às respectivas Vilas que depois se criaram: Ca 

bo Frio, Angra dos Reis, Paraty, Caraguatatuba, Ubatuba e as 

Vilas do planalto , tais como, Taubaté, Guaratinguetã, Pindamo 

nhangaba, Jacareí, são Jose dos Campos etc. 
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D. João V, em 19 de setembro de 1711, para pot 

têrmo ao litÍgio entre os herdeiros de Martim Afonso, reuni~ 

as terras e Capitania aos domÍnios da Coroa, e a Vila de Ita

nhaém, desmembrada do resto da Capitania de são Vicente, reas 

sumiu o predicamento da Capitania de Martim Afonso de Souza, 

sob o tÍtulo de Capitania do Conde da Ilha dQ Príncipe, su

cessor da C as a dos "\imi e i r os. 

Tão logo os foros foram perdidos, os nobres , 

as principais famÍlias, autoridades e grande parte da popula

ção começaram a deixar Itanhaêm, pois os futurosos municípios 

de serrra acima (Capitania de são Paulo - 1711), ofereciam 

mais vantagens. 

Itanhaem, não tendo em seu solo riquezas aurí

feras, sofreu com a deserção de seus habitantes, cabendo en

tão aos Franciscanos, no Convento, a tarefa de melhor instru 

ir aos que aqui ficaram, possibilitando-os de ocupar os car

gos pÚblicos, e assim propiciaram a continuidade dos foros da 

Vila, salvando das ruínas e do abandono para a história pá

tria, a segunda povoação fundada por Martim Afonso de Souza. 

2 - INFORMES GEOGRÁFICOS 

2.1 - Altitude media. 

A altitude média ê de 3 metros. 

2.2 - Topografia: características gerais. 

Uma vista aerea da região (Itanhaem, Mongaguã 

e Peruiõe) mostra um vasto semi-círculo de montanhas; a Serra 

do Mar e dois contrafortes, a Serra de Mongaguã e a de . Ita

tins, rodeando uma baixada cortada por rios que abrem-se em 

praias, distinguindo-se a zona de transição da terra para o 

mar apenas pela coloração clara da areia. Os dois prolongame~ 

tos da Serra do Mar terminam mesmo a baira-mar e unindo as su 

as pontas, estende-se a praia quase retilÍnea, interrompida ~ 

penas em um ponto na desembocadura do Rio Itanhaem, onde uns 

poucos morros sobressaem do plano verde, qual ilhas em terra 

firme. 
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2. 3 - Acidentes geográficos principais • 

-sao: 

Os principais acidentes geográficos da municipio 

a) Serra de Paranapiacaba - divisa natural de It~ 

nhaem com os municÍpios de são Paulo, são Vi -

cente e Pedro de Toledo; 

b) Serra de Mongaguâ - divisa natural com o muni

cÍpio de São Vicente; 

c) Morro de Peruibe - situado no povoado homônimo 

d) Morro do Convento de Nossa Senhora Imaculada 

Conceição e 

e) Costão de Paranambuco - onde se encontra a "Ca 

ma de Anchieta". 

2.4 - Curso• d'água principais. 

2. 5 - Clima. 

Entre os cursos d'água citamos: 

a) Rio Itanhaém formado por três rios afluentes 

principais: Rio Branco, Rio AguapeÚ e Rio Prê

to. O rio Itanhaém desagua no mar e sua vazão 

depende em muito da maré. Tem uma largura mé

dia de 30m e profundidade variando de 3 a 15m; 

b) Rio Una ou do Prelado - formado por afluentes 

localizados no MunicÍpio de Iguape e divisa na 

tural com aquêle municÍpio e 

c) Rio Mongaguã - localizado junto a serra do mes 

mo nome. 

O clima ê quente. 
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• - o A temperatura osc1la entre 17 a 24 nos meses de 
' • o ~ abril a setembro e de 22 a 27 nos meses de outubro a março. 

Chuvas abundantes caem no municlpio, alcançando a 

precipitação total de 1322,8 mm. 

2.6 - Vias de comunicação. 

Terrestres: 

Rodoviâri•: a estrada de rodagem existente no mu

niclpio i a que liga Santos com a Rodovia Federal "Regia Bitten

court". Existem ainda três estradas principais municipais, liga~ 

do a sede do municlpio com o setor da zona rural: Estrada da Ad~ 

tora (com 18km); Estrada para o Rio Prêto - Cantareiras ( com 

8 km) e a Estrada para o Rio Castro- Dr. Enias (com 8 km). 

Ferroviário: O municlpio e servido pela 

de Ferro Sorocabana. 

Aéreas: 

Estrada 

Itanhaem conta com um campo de aviação, pista com 

855m de comprimento por Slm de largura com areia e argila, para 

pouso de emergência. A denominação i "Aeroporto Municipal de It!, 

nhaem" e es ti dia tante 3·km do centro da cidade, NE em re 1 ação 

à sede do municlpio. Não operam companhias de aviação, porém no 

local funciona o Aero-Clube de Itanhaem. 

2.1- Mapa do Municlpio contendo limites, cursos d'âgua princi -

pais, rodovias, ferrovias nÚcleos populacionais etc. 

O mapa do municlpio com os dados acima relaciona

doa vem em anexo ao fic~do·ttabalho. 

O grupo, a fim de obter a documentação aerofotome 
... 

trica procurou o Instituto de Geografia e Geologia, sito a Rua 

Antônio de Godoy n9 122, 49 andar, em São Paulo, tendo sido in 

formado que a região de Itanhaem faz parte da 8a. Região, tendo 
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as fotografias codificadas sob a rubrica 5517/19/21 e aeguintes, 

mas que todavia não poderiam ser cedidas por constituir "ârea si 

gilosa" de interisse para a "Segurança Nacional'', uma vez que a 

liberação estâ na dependência de autorização prévia do Ministé

rio da Guerra, com uma demora superior a 30 dias. 

2.8 - Planta da sede do MunicÍpio. 

A planta da sede municipal eonsta em anexo no ter

mino do trabalho. 

3. INFORMES ADMINISTRATIVOS 

3.1 - Õrgãos administrativos: organograma da Prefeitura. 

-Os poderes municipais legalmente constituídos aao 

formados: a) pela Prefeitura Municipal, como Õrgão executivo; o 

cargo de Prefeito ê exercido pelo Sr. Miguel SimÕee Dias. b) p~ 

lo Õrgão legislativo, representado pela Câmara de Vereadores. 

Não há organograma formalmente elaborado pela Muni 

cipalidade, todavia a Lei 834 de 14/6/68, definiu a estruturação 

dos serviços bem como os respectivos quadroa. Esta tei encontra

-se anexada no término do trabalho. 

3.2 • Legislação: principalmente sanitária. 

O municÍpio não conta com Legislação Sanitária pró 
pria, baseando-se nos diplomas estaduaisatineotea ã matéria. 

4. INFORMES SÕCIO-ECONÔMICO-CULTURAIS 

4.1 - População. 

Densidade demográfica. 

Considerando-se a população do município estimada 

pela equipe para 19/8/71 (15.142 hab.) e os 565 km2 de ãrea do 

mesmo, a densidade demográfica é de 26,8 hab/km2• 
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Natalidade e sub-registro de nascimentos. 

Baseados nos 371 registros de nascidos vivos do 

ano de 1970 e na população estimada para 19/7/70 (a partir do 

censo de 19/9/70), calculamos um Coeficiente geral de natalida 

de de 25,81 nascimentos por mil hab (tabelas 1 e 2). 

Entretanto, se levarmos em conta os nascidos vi 

vos na maternidade local, de acÔrdo com dados obtidos na refe

rida entidade, verificamos que sÕmente 178 dos 401 foram regi~ 

trados em cartório. Desta forma, para os 401 nascidos vivos na 

maternidade, existem 223 crianças não registradas em cartÓrio 

(Vide tabela 3). Somando-se êste número aos 371 registrados,e~ 

contramos uma cifra de 594 nascidos vivos em 1970. Agora, com 

base nêste número, o Coeficiente geral de natalidade passa de 

25,81 para 41,40 nascimentos por mil habitantes. 

Se aceitarmos como verdade que os nascidos ne 

maternidade têm maiores possibilidades de serem registrados , 

do que os nascidos nos domic!lios, podemos afirmar que, na me 

lhor das hipóteses, o grau de sub-registro dos nascimentos nês. 

ses dois locais seria o mesmo. Assim, se para 178 registros de 

nascimentos na maternidade encontramos 223 não registrados; p~ 

ra os 163 registros de nascimentos nos domicÍlios vamos enco~ 

trar 204 não registrados. Com êste raciocínio o número de nas

cidos vivos em 1970 passaria de 371 para 798 e o Coeficiente -

geral de natalidade iria de. 25,81 para a alta taxa de 55,5 nas 

cidos vivos por mil habitantes. 

Fertilidade. 

Para determinarmos o Coeficiente de fertilida

de geral, aplicamos para a população do municÍpio a 19/7/70 

(14.370 hab), a porcentagem das mulheres em idade fertil encon 

trada na população amostral (2~,01%). Desta forma encontramos 

3.306 mulheres de 15 ~ 50 anos em 1~7/70. 

Estabelecendo o coeficiente para os 594 nasci -

dos vivos (vide item natalidade) e 3.306 mulheres, encontramos 

179 nascidos vivos para mil mulheres em idade fértil como Coe 
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ficiente geral de fertilidade, de Itanhaêm para 1970. 

MigraçÕes. 

A análise do local de nascimento dos 765 morado

res dos 163 domicÍlios visitados, indica que 4,31% são estran -

geiros, 22,48% nascerao em outros Estados do Brasil e 39,34% 

são provenientes de outros municípios do Estado de são Paulo. 

Portanto, 66,13% da população e migrante contra 

33,87% dos nascidos em ltanhaêm (Vide tabela 4). 

Embora a corrente migratória para o municÍpio se 

ja grande, encontramos 35,55% vivendo na cidade hâ mais de 5 

anos, o que indica importante grau de fixação dos migrantes (Vi 

de tabela 5). 

Distribuição etária e por sexo. 

Do total de moradores dos domicílios pesquisa -

dos, encontramos 391 pessoas do sexo masculino e 373 do femini

no e uma sem informação obtida. Desta forma a razão de mascu 

linidade ê de 1.048 homens para 1.000 mulheres. 

A distribuição dos grupos etários pode ser anali 

sado na tabela 6 e gráfico 1. SÕmente no grupo etário de maio -

res de 50 anos ê que existe uma maior proporção de homens em 

relação às mulheres. Nos demais a proporção ê equivalente. Por 

outro lado, a população de menores de 15 anos e de 43,53% con -

tra 45,88% de 15 ~ 50 e 10,59 de 50 e mais. 

Distribuição por 
A 

cor. 

A população entrevistada, na sua grande maioria 

(73%) ê de côr branca, 23,98% de negros e mul~s e apenas 

2,49% de amarelos. Para melhores detalhes, vide tabela 7. 

4.2 - InstituiçÕes sociais. 



Agências sociais. 

Recreativas •••••••••••••••••• 2 

Desportivas .••••••••••••••••• 11 

Culturais •••••••••••••••••••• 1 

Outras .............•. , ... , . • • 1 
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AssociaçÕes assistenciais. 

Conselho Municipal de Assistência Social 

Lyons Clube 

Policia Mirim 

Abrigo à Velhice "Allan Kardec" 

Casa do fndio (Albergue Noturno para os índios) 

A Policia Mirim, foi criada em 14/8/61, tendo -

como objetivo, despertar no menor, a responsabilidade e incen

tivá-lo para o trabalho. Conta atualmente com 20 meninos. 

Religião. 

AssociaçÕes religiosas: 

3 Igrejas CatÓlica ApostÓlica (1 Paróquia "Nossa Se

nhora Imaculada Conceição", 1 Templo localizado no 

Bairro Suarão e 1 Templo no Bairro Belas Artes). 

1 Igreja Presbiteriana. 

1 Igreja da Congregação Pentecostal. 

1 Igreja Evangélica Pentecostal. 

2 Igrejas Assembléia de Deus. 

1 Igreja Pentecostal do Brasil para Cristo 

1 Igreja Adventista 

A religião dominante no munic{pio ·a a católica • 

Segundo informações do pároco Pedro V~lla, a p~ 

pulação se mostra indiferente às práticas religiosas. Pudemos 

notar pela pesquisa feita de que em 1970, dos 574 nascimentos, 

apenas 72 crianças foram batizadas na Igreja CatÓlica Apostóli 

ca. 
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4.3 - Usos e costumes. 

Foi possível observar alguns traços culturais da 

comunidade, sob o ponto de vista de SaÚde PÚblica. 

A nHedicina de Folk" é praticada por grande par-

te da população e isso pode ser comprovado pãa utilização de 

rezas, chás, simpatias e benzeduras. 

Os benzedores e curandeiros sao procurados para 

curar "doenças supersticiosas" tais como: quebranto, mau olhado; 

doenças intestinais, respiratórias, verminoses, doenças da pe -

le e outros. 

Segundo depoimento de um curandeiro, as dores de 

cabeça são curadas com cânfora virgem. Para dores de barriga , 

recomenda milomen e cipÕ em forma de xarope quente. As vermino

ses são tratadas com bálsamo virgem. Os dentes são conservados 

"lavando-os com âgua de cedro vermelho e palitand'o-aJ .com osso de 

rapôsa". 

Em relação a alimentação, o questionário revelo~ 

nos a existência de tabus alimentares, principalmente entre a 

população feminina na fase de gestaçao e puerpério. Para melho

res detalhes, vide tabela 8. Dos alimentos citados nesta tabe

la, verifica-se que durante a gestação, os alimentos que sofrem 

maiores restriçÕes são as hortaliças, 27%. Os motivos aponta

dos são os mais diversos; "são pesados", "não servem para o lei 

te", "dão enjôo". Na fase da "dieta", porém, é que econtramos -

a maior resistência a determinados alimentos. Os motivos são 

semelhantes aos da gestação. Além dêsses, encontramos justifi

cativas, tais como: alimento "frio" em relação a peixes e horta 

liças; para muitas mulheres, ovos e peixes dão "recaÍda". 

Em relação aos problemas de saÚde que a popula -

çao sente, constatamos através da pesquisa, que 56,71% reclama 

a necessidade de melhor assistência médico-sanitária; 10,92% 

aponta a necessidade de saneamento; 10,92% salienta como princ! 

pal problema a necessidade de instrução. Para melhores deta 

lhes, vide a tabela 9. 
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4.4 - Canais de comunicação e liderença. 

No setor de comunicaçÕes a comunidade conta com: 

Rádio Emissôra local (Rádio "Anchieta"), 

Serviço de Rádio da Delegacia de Polícia, 

Telefones, 

Correios e Telégrafos, 

Televisão, 

EstaçÕes de rádio, 

Jornais e 

Revistas. 

A liderança formal e informal ê exercida pelo 

prefeito municpal e pelo vereador Pollastrini. 

4.5 - Renda. 

Renda municipal. 

A renda municipal alcançada no exercício de 1970 

foi Cr$ 3.199.614,46. (três milhÕes, cento e noventa e nove mil 

seiscentos e catorze cruzei4os e 46 centavos). 

Com os elementos estatísticos fornecidos pela 

Prefeitura, elaboramos o seguinte quadro referente ao exercício 

de 1970: 

Receita Municipal Total ••••••••••••••••••• Cr$3.199.614,46 

Receitas Correntes •••••••••••••••••••••••• Cr$3.001.657,34 

Tributos Privativos ••••••••••••••••••••••• Cr$2.128.182,13 

I.C.M. (MunicÍpio) •••••••••••••••••••••••• Cr$ 145.947,17 

Receitas Diversas ••••••••••••••••••••••••• Cr$ 4~4.048,20 

Despesa Municipal Total ••••••••••••••••••• Cr$3.277.156,39 

Despesa Municipal com Educação •••• 7,7% •••• Cr$ 25.538,24 

De acÔrdo com os dados colhidos junto à Prefeit~ 
ra Municipal de Itanhaêm, a previsão orçamentária do município 

para o exercício de 1971 ê de Cr$ 4.600-000,00 (quatro milhÕes 

e seiscentos mil cruzeiros), dados êsses referentes sõ à recei

ta municipal. 
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Receita Federal e Estadual. 

Os dados sôbre Receita Federal e Estadual não p~ 

deram ser obtidos. 

Agricultura e pecuária. 

Oitenta por cento dos propriedades agrÍcolas es 

tao localizadas na zona rural, de maneira especÍfica à margem -

esquerda do Rio Prêto, desde a divisa do Município de Peruibe -

atê a confluência com o Rio Branco 
.. 

e a margem direita do Rio 

Aguapeú, desde a divisa com o MunicÍpio de Mongaguã atê o Rio 

Branco. Destas margens, seguem atê o sopé da Serra de Parana -

piacaba, incluindo tÔda a ârea dos Rios Branco, Mambu Mirim,Ma~ 

bu Guaçu, Tambotica, Taquaru e Itariru. 

Estão sendo cadastradas 225 propriedades agrÍco

las no MunicÍpio de Itanhaêm, quase todas com cultivo de banana 

(o municÍpio tem aproximadamente 6.000.000 touceiras de banana) 

sendo que nas menores, localizadas no perímetro urbano, são cul 

tivados o abacaxi e a mandioca. 

A Serra do Mar, resultado da grande falha que 

formou todo o planalto do Estado, compÕe-se de rochas metamÕrfi 

cas predevonianas na parte alta e arqueozóicas da parte media -

para baixo, inclusive nas Serras dos Itatins, Mongaguã e morros 

da planície. Nas fraldas da escarpa, encontram-se vestÍgios da 

ação da água do mar e de animais marinhos, bem como S.Jl_mbaquis e 

fÔsseis de peixes marinhos. A baixada ê tÔda sedimentar, de for 

mação marítima e fluvial, nela aparecendo além do material car 

reado pelos córregos que descem da serra, as ~· formadas pe

lo vento, encontrados no interior e na orla marítima, bem como 

as praias continuamente acrescidas pelo mar e que se afasta dia 

a dia. 

A ârea que vai da faixa marítima atê as margens 

dos Rios Prêto e Aguapeú, ê considerada como de 3a. qualidade e 

imprÓpria para a agricultura; a ârea que vai dos Rios Preto e 

AguapeÜ atê a Serra de Paranapiacaba ê considerada como de la.e 

2a. qualidade e apropriada para a agricultura; a ârea compreen-
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-pelas Serras do Mar e de Paranapiacaba e considerada como impr~ 

ticável para a agricultura. 

As reservas florestais do MunicÍpio de Itanhaêm 

estão localizadas na Serra de Paranapiacaba, sendo Õbviamente,

improprias para a agricultura. 

O municÍpio não ê criador de rebanhos. Os ani 

mais existentes, são para fins domésticos ou utilizados em ser

viço agrÍcola. O rebanho bovino é calculado por estimativa em 

50 cabeças. Outros dados estimativos: suínos • 209; equinos • 

44; muares • 220; ovinos • 65; caprinos • 130; aves • 5.800. 

Conforme foi esclarecido anteriormente, as ãreas 

inaproveitadas são as localizadas junto a Serra de Paranapiaca

ba. 

IndÚstrias. 

O municÍpio não e industrial. Vive de turismo e 

da bananicultura. Existem aproximadamente 40 pequenas indÚs 

trias, tais como, carpintarias, extração de areia para constru

ção, fábricas de artefatos de cimento (tii~los, lt;lj<?tas e guia~ 

fábrica de doce de banana, etc. E de se registrar, no setor e 

nergêtico, a instalação Regional da CESP (CentraÚEletricas do 

Estado de são Paulo~ cuja entidade mantêm em Itanhaém, aproxim~ 

damente 150 empregados. Os estabelecimentos industriais estão 

localizados na zona urbana. 

Comércio. 

O cadastro do municÍpio registra: 

estabelecimentos industria~ • 40; 

comércio de mercadorias (mercadorias, restaurantes,bar, 

etc) • 206; 

prestação de serviços (barbearias,hotais ,casas lotéricas 

cabeleireiras e manicures etc. a 55. 

Existem, também, não computados no referido ca -
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dastro, 28 ColÔnias de Ferias, representando grande capacidade 

hoteleira. 

O comércio esta localizado no perímetro urbano -
..... cc mun1c1p1o. 

4.6 - Energia elétrica. 

O municÍpio de Itanhaem conta com uma sede Regi~ 

nal das Centrais Elétricas de São Paulo S.A. (CESP). 

A enrgia elétrica recebida pela Regional é proc~ 

dente da Hidrelétrica de Xavantes e a transmissão ê feita na p~ 

tência de 69.000 kv atê a estação abaixadora, situada na sede 

do municÍpio. 

O sistema de distribuição no municÍpio, em baixa 

tensao, atinge tÔda a área urbana inclusive as âreas distantes 

em fase de urbanização. 

. .,. . -Embora o mun1c1p1o nao conte, no momento, com 

indÚstrias, a concessionária de energia estã em condiçÕes de 

atender a implantação de indÚstrias na sua área de atendimento. 

A demanda de energia elétrica, esta sendo absor

vida por consumidores residenciais e comerciais, sendo que as 

indÚstrias existentes, são de pequeno porte e em número reduzi 

do, cujas ligaçÕes estão sendo feitas em baixa voltagem. 

O número de consumidores, sofre variaçÕes duran

te o ano em função do corte de ligações por falta de pagamen 

tos, de pedido de ligaçÕes e religaçÕes nos temporadas de vera

neio. No mês de junho do corrente ano a CESP atendeu a 4.330 

ligações com consumo no mês de 665.803 kwh e um consumo "per -

capita" de 153 kvh. 

O consumo de energia alcança seu maior valor no 

mês de fevereiro, sendo o dia de maior consumo o sãbado de car

naval. Dado êste fator, no mês de fevereiro do corrente ano,o 

consumo de energia atingiu o montante de 953.308 kwh para 



o 2 2. 

4.198 ligações e um "per capita" de 227 kw h. 

O sistema t"'-rifârio, para o faturamento emitido. 

ê por classe de consumidores. Conforme a alimentação seja em 

alta ou baixa tensão, temos o grupo A e B respectivamente (vi

de tabela 10). 

4.7- Educação. 

Para melhor conhecimento da realidade educacio -

nal de Itanhaem, aplicamos questionârios e realizamos entrevis

tas com todos os diretores das escolas existentes na zona urba

na, bem como utilizamos os dados fornecidos pelas InstituiçÕes. 

Ensino Primârio: 

O Ensino Primârio na região de Itanhaêm ê assumi 

do pelo govêrno estadual e municipal, contando com três (3) 

Grupos Escolares e quatro (4) Parques Infantis, localizados na 

zona urbana e ainda dez (10) Escolas Isoladas situadas na zona

rural (480 alunos matriculados nas escolas isoladas). 

Segundo levantamento estatistico, na zona urban~ 

ocupam o cargo de professôras primárias cinquenta e três(53) em 

carâter efetivo e vinte e nove (29) como substitutas. 

Nos Grupos Escolares, Parques Infantis e Ginã 

aios ê distribuida a Merenda Escolar, sob a coordenação da Su

pervisara de Merenda. Os alimentos são fornecidos pela Campa ~ 

nha Nacional de Merenda Escolar, Prefeitura Municipal e recebe 

ainda ajuda da Associação de Pais e Mestres. 

Em cada escola hâ funcionários destacados para -

esta tarefa - as Merendeiras - cujo nível de instrução corres -

ponde ao curso primârio, mas que recebem treinamento através de 

cursos ministrados por elementos da C.N.A.E. O cardâpio ê pa

dronizado e feito mensalmente, sob a orientação da Supervisara

Chefe. Dentre os alimentos mais utilizados destaca-se o leite, 

frutas, pão e verduras. 
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A merenda, segundo informaçÕes dos diretores, -e 

bem aceita por parte dos escolares, constituindo-se em fonte 

de motivação ã frequência ãs aulas, uma vez que, muitos alunos 

pertencem a classe mais desfavorecida econômicamente, sem con

diçÕes de boa alimentação em seus lares. 

E necessário porém, fazer uma ressalva em rela -
- -çao a certos tipos de alimentos, tais como verduras, que sao 

de mais difÍcil aceitação pelos alunos. Encontra-se a expli

cação de tal fato no baixo nível econômico de muitos alunos, -

cuja~ famÍlias têm pequeno poder aquisitivo, não lhe permitin

do adquirir tais alimentos e não estão, portanto, habituados a 

consumi-los. 

Dos três (3) Grupos Escolares e dos quatro (4) -

Parques Infantis, apenas o Grupo Escolar "Benedito Calixto" 

conta com o serviço odontolÓgico para atendimento de 1.020 al~ 

nos. O Grupo Escolar "Silvia Jorge Pollastrini" possui gabine

te dentário, porem falta-lhe recursos humanos que impossibili

ta o seu funcionamento. 

Nos Grupos Escolares não hã material organizado-
.... . 

para-socorros de emergencta. Os casos que surgem são encami-

nhados ao Pronto Socorro. Não existe atendimento médico siste 

matizado para contrÔle periÓdico da saÚde do escolar. Alguns e 

xames são feitos, apenas, quando solicitados pelos diretores -

das escolas. 

No que concerne a imunização das crianças, foram 

aplicadas doses de vacinas anti-tetânica e anti-variÓlica, a 

través de campanhas. A falta de dados não nos permitem ava-

liar a porcentagem de alunos imunizados. 

A área de saÚde estâ incluÍda no programa ofi 

cial de ensino escolar. Não havendo, portanto, programa educa 

tivo além daquêle dentro do prÕprio currículo. 



Conforme informaçÕes dos diretores e professores 

dos Estabelecimentos de Ensino, os motivos mais comuns das fal 

tas tem como causa a distância das escolas. D s três Grupos 

Escotares, apenas um estâ situado no centro da cidade. Os ou -

tros dois estão localizados em lugares afastados,o que leva a 

criança a percorrer vários quilÔmetros, para chegar a escola . 

Outra causa e o baixo poder aquisitivo da população. A crian

ça, pela necessidade, logo cedo ê obrigada a trabalhar. Alem 

dos motivos acima mencionados, pode-se considerar ainda o pro

blema de doença e o desvio da criança para atividades domesti-

cas. 

A distribuição dos 2.035 alunos matriculados em 

1.971, no curso primário e nos Parques Infantis, pode ser vis

ta nas tabelas 11 e 12. 

Em todos os Grupos Escolares funcionam Associa -

çoes de Pais e Mestres e nos Parques Infantis há Clube das Mãe 

zinhas. As reuniÕes são mensais e segundo os diretores a fre

quência não atingiu um nível que se possa considerar satisfat~ 

rio. Diversos são os fatores que condicionam a falta de part! 

cipação; entre êles destacaram a distância das escolas e o de

sinterêsse dos pais em ccompanhar o desenvolvimento da criança 

na escola. 

Pela Associação de Pais e Mestres, a escola 

realiza atividades que envolva a participação mais efetiva 

-na o 

da 

comunidade. Suas açÕes se restringem a "Caopanha de agasalhos11
, 

"Festas Juninas" e "Quermesse". 

Ê precário o relacionamento entre escola e a co

munidade e a aceitação desta por parte da população ê puramen

te passiva. 

Ensino Media: 

O ensino media em Itanhaêm surgiu como uma neces 

sidade da população, favorecendo àqueles que, terminando o cur 

so primário, não têm condiçÕes de se locomoverem para outra ci 

dade. 
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O Colégio e Escola Normal Estadual de Itanhaêm -

funciona em prêdio prÕprio, na zona urbana, atendendo os três 

perÍodos - matuttno, vespertino e noturno. 

Existe ainda um "Ginásio Noturno", funcionando -

no Grupo Escolar "Benedito Calixto". 

O corpo decente dos mencionados estabelecimentos 

de ensino ê composto de 39 professores para um total de 917 ~ 

lunos. 

Mister se faz ressaltar que segundo as entrevis

tas realizadas com os diretores, nem sempre os alunos que ingre~ 

sam na la. sêrie ginasial, conseguem concluir o curso e esta e 

vasão ê decorrente em grande escala pelo problema sÕcio-econô-

mico. Determinados alunos ao adquirirem um conhecimento bâsi 

co, abandonam os estudos para trabalharem. 

Podemos constatar pela tabela 13 o percentual e

levado (50,3%) de alunos cursando a primeira (la.) sêrie gina

sial, em contraposição com os da quarta (4a) sêrie que atinge 

apenas 10,5%. 

Curso de Alfabetização: 

Funcionam ainda cursos de alfabetização para a -

dultos nos Grupos Escolares "Benedito Calixto" e "Silvia Jorge 

Pollastrini", com oito (8) classes, para um total de 275 alu-

nos. 

4.8 - Indicadores sÕcio-econÔmico-culturais. 

Poder aquisitivo da população: 

Pelo questionário aplicado nos 163 domicÍlios 

com respeito à renda dos residentes, obtivemos informações em 

97% dos casos (158 domicilias). 

O total em cruzeiros percebido pelos residentes

dêstes domicÍlios foi de Cr$ 98.400,00 mensais, o que determi 
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na uma renda mensal media por domicÍlio de Cr$ 622,00. O nÚmero 

de moradores dessas residências totalizou 742 pessoas o que de 

termina uma renda media mensal por pessoa de Cr$ 132,00. 

A análise da tabela 14 e gráfico 2, no qual os d~ 

micÍlios foram agrupados por faixas de renda, mostra que 65,71% 

dos domicilias tiveram renda inferior a Cr$ 600,00, o que de 

monstra o pequeno valor da renda media como reflexo do poder a 

quisitivo da população. 

Dos 163 domicÍlios pesquisados, 28 possuíam ao 

mesmo tempo, água encanada da rêde pÚblica, energia elétrica,c~ 

leta pÚblica de lixo e esgôto, sendo a renda media mensal por 

domicÍlio de Cr$ 817,00, a renda media mensal por pessoa de 

Cr$ 226,00 e o nÚmero médio por pessoa por domicílio de 3,6. A 

comparação com os 15 domicÍlios que não possuam nenhum desses 

benefícios, indica uma renda media mensal por domicÍlio de 

apenas Cr$ 252,00 e uma renda média mensal por pessoa de Cr$ •• 

50,00, com um nÚmero médio de pessoas por domicÍlio de 5. Para 

melhores detalhes, vide tabelas 15 e 16. 

Energia elétrica "per capita": 

Em junho prÓximo passado, a energia elétrica "per 

capita" alcançou 153 kwh, entretanto, nos meses de veraneio a 

tinge consumo maior tendo sido registrado no mês de feveriro Úl 

timo, um "per capita" de 227 kwh. 

Distribuição da população econÔmicamente ativa: 

A tabela 17, indica-nos que na faixa de 15 ã 50 

anos, isto e, no grupo econômicamente ativo, concentra-se 32,3~ 

da população, ou seja, 248 pessoas ( a numeração de 1 á 7 na ta 

bela nos indica, indiretamente o total de pessoas econômicamen

te ativa); 13,49% na faixa etária entre 15 e 50 anos que pode

riam estar incluÍdos nêsse grupo econômico não tem renda: estas 

atingem um total de 103 pessoas. 

Analisando a distribuição da população por ocupa

ção sengundo a Escala Ocupacional de Hutchinson, verificamos -
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que a maioria dedica-se a ocupações manuaisnão especializadas 

(12,4% da população amostral) tais como empmgada doméstica e 

ocupações manuais especializMas e assemelhadas (8,36% da p~ 

pulação amostral), que não exigem grau de instrução e prepa_ 

ração profissional. 

Dentre os indivíduos econômicamente ativos, da 

população amostral, apenas 1 se enquadra no setor secundário 

e 7 no primário contra 240 (96,78%) no setor terciário (Vide 

tabela 18). Nota-se assim a hipertrofia do setor terciário , 

explicada pelo fato de ser Itanhaém uma cidade dedicada ao tu 

rismo, vivendo pràticamente do comércio, sem indÚstrias, nem 

pecuária e contando com pequena agricultura de subsistência. 

Porcentagem da população com telefone: 

Com base em dados de amostragem, verificou-se 

que 9,15% dos domicÍlios têm telefone. 

Porcentagem da população com eletro-domésticos 

e porcentagem de casas com iluminação elétrica: 

Através dos dados de amostragem, verificamos 

que 37,82% da população têm geladeira, 35,99%, têm televisão 

e 67,10% têm rãdio. Chama a atenção que 82,96% da população 

tem fogão a gãs contra 74,42% que tem energia elétrica. Not~ 

se também que 6,4% da população não possui nenhum dos benefí

cios citados. 

Porcentagem da pop~lação matriculada no ensino 

primário e secundário, 

Do total de alunos (2.952) matriculados nos es 

tabelecimentos de ensino da Cidade de Itanhaém, 68,94% cursam 

o primário, incluindo os alunos dos Parques Infantis e 31,06% 

frequentam o curso secbndario. 

Porcentagem da população com automóvel de pas-

seio: 



% 
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Baseados em dado• fornecidos pelo IBGE, verifi

camos que existem 18 automóveis de aluguel e 212 depassageiro~ 

dando um Índice de 16 automóveis para cada 1.000 habitantes. 

S. INFORMES SANITÁRIOS 

.. 
5.1 -Abastecimento de agua. 

Sistema de captação. 

A captação é feita em três cursos d'água pere -

nes, atravês de pequenas barragens de tomada em concreto ciclÕ 

pico. 

Não existem problemas quanto a poluição das ã -
guas dêstes mananciais, em virtude de se encontrarem a grande 

distância da zona urbana. 

Existe grande reserva florestal na ârea dêstes 

mananciais, de modo que a erosão fica bastante reduzida e con

sequentemente a água apresenta boas condiçÕes fÍsicas. 

Nosper{odos de estiagem o volume dêstes manan -

ciai• diminuem consideràve1mente, afetando diretamente a dis -

tribuição da cidade. 

O estado dé conservação dos mananciais e regu -

lar. 

Adução. 

A adução e feita através de três adutoras por 

gravidade que apresentam as . ~ . segu1ntes caracter1st1cas: 

N9 de Discriminação Comprimento Diâmetro Vazão Material 
ordem (m) (mm) (1/s) 

1 Raminho 7.300 200 30 Cim.amianto 

2 Ma tão 11.800 200 20 Cim.amianto 

3 Moenda 13.300 250 30 Fe.fundido 
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O volume atualmente aduzido para a cidade ê da 
3/ . -ordem de 7.000 m d1a, para uma populaçao urbana de 12.868 ha-

bitantes. 

As adutoras apesar de serem bastante antigas,e~ 

tão em estado regular de conservação. 

- -Funcionam 24 h por dia e as rupturas nao sao 

muito frequentes. 

Recalque. 

Existem 3 estaçÕes elevatórias. 

A água aduzida através das adutoras de "Moenda" 

e "Matão" ê acumulada em 2 caixas de 50 m3 cada, interligadas, 

de onde ê recalcada para dois pontos distintos de distribuição: 

19) Recalcada para um reservatório enterrado no 

Morro do Convento, situado por trãs da estação elevatória. 

O sistema de recalque ê constituído por 2 con -

juntos motor-bombas com as seguintes caracterímicas: 

Bombas centrÍfugas marca K.S.B., tipo 100/16, com capacidade

para elevar 205 m3 /h à uma altura monométrica de 25 m.c.a. 

O diimetro de sucção é de 5" e o de recalque 

igual a 4". 

As bombas são acionadas por motores elétricos 

de indução marca GE, trifásico, de 30 Hp e 3.500 rpm. 

Ao lado da casa de bombas existe um abrigo em 

alvenaria onde está instalado um transformador abaixador de 

112 kv" 

Apeaar da instalação estar dentro dos padrÕes 

técnicos não foi feito o isolamento necessário para acesso ao 

transformador, constituindo-se em periio potencial para os fun 
. ... . c1onar1os. 



o equipamento eletrico e constitufdo de: 

1 chave de partida, automática, da Telemecânica S.A. 

1 chave compensadora de partida marca Mastin 

2 chaves tipo faca para fusfveis de cartucho de 200A 

1 chave tipo faca para fusfveis de cartucho de 400A 

2 voltfmetros 
~ 

1 amper1metro 

.Jo. 

Existe ainda uma bomba dosadora para solução de 

hipoclorito marca Rochkwell, que funciona automãticamente com 

a partida dos motores. 

o perÍodo de funcionamento e das s às 13 h e 

das 16 -as 22 h. 

Funciona apenas uma bomba, sendo a segunda de -

reserva. 

A casa de bombas estã em precário estado de con 

servação e a montagem das bombas e peças especiais não segue a 

boa técnica. 

29) Recalque para reservatÕrio semi-enterrado · 

de 1.000 m3 na Praia do Sonho. 

!ste sistema de recalque fica localizado ao la

do do primeiro e e constitufdo por 2 conjuntos motor-bombas 

com as seguintes caracterfsticas: 

Bombas centrffugas marca K.S.B., tipo 100/20, com capacidade 

para elevar 205 m3 /h à uma altura monometrica de 64 m.c.a. 

o diâmetro de sucção e de 7" e o de recalque 

As bombas são acionadas por moteres elétricos 

de indução marca GE, trifásico, de 100 Hp e 3.500 rpm. 



Esta estação elevatória utiliza-se do mesmo 

transformador abaixador mencionado anteriormaxe. 

O equipamento elétrico ê constituÍdo de: 

1 chave de partida, automática, da Telemecânica S.A. 

1 chave compensadora de partida, da K.H. Porter do Brasil 

3 chaves tipo faca para fusíveis de cartucho de 400A 

1 chave tipo faca para fusiveis de cartucho de 600A 

1 chave de reversão de 400A 
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Existe ainda uma bomba dosadora para soluçÕes 

de hipoclorito marca Mastrandea. 

Funciona apenas uma bomba da cada vez, das 13 

às 16 h e das 22 às 5 h. 

A casa de bombas encontra-se em melhor estado 

que a anterior e a montagem das bombas e peças especiais foi 

feita com melhor padrão técnico. 

A terceira estação elevatóda fica situada na 

Praia do Suarão, situada a 3 quilômetros aproximadamente do 

centro da cidade. 

A água aduzida através da adutora de Raminho 

vem diretamente para esta praia, onde ê disposta em um reserva 
... . 3 

tor1o de concreto armado de 40 m de volume, assente no terre-

no, de onde e recalcada para um reservatório de distribuição -

elevado de 250 m3 de capacidade. 

O sistema de recalque é constituÍdo de 2 conju~ 

tos motor-bombas que funcionam simultâneamente du~te as 24 h 

diárias e apresentam as seguintes características: 

Bombas centrífugas marca K.S.B., tipo 65/33/2, com capacidade 

para elevar 43m3/h à uma altura manomêtrica de 32 m.c.a. 

As bombas são acionadas por motores elétricos -

marca Arno, de 10 Hp e 1.710 rpm. 



O equipamento elétrico é constituÍdo de: 

2 chaves de partida, automática da Telemecânica S.A. 

2 chaves tipo faca para fusíveis de cartucho de 60 A 

1 chave tipo faca para fusíveis de cartucho de 200 A 

1 voltÍmetro 

1 amperímetro 
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Este sistema e nôvo e es tã em boas eond~ÕQs de -conservaçao, 

Tratamento. 

O tratamento é constituÍdo Ünicamente por uma 

cloração feita sem nenhum contrôle sistemático. 

Não existe laboratório paa contrÔle de qualidade 

da ãgua, nem convênio com outros Órgãos para tal fim. 

Como não é feita analise colimétrica da âgua,não 

se sabe se a cloração estã realmente produzindo algum resultado 

satisfatório. 

Não se sabe também o residual de cloro na rêde. 

A água distribuÍda apresenta boas condiçÕes físi 

cas, no entanto, segundo informaçÕes colhidas na cidade, nos p~ / 

riodos chuvosos esta apresenta elevada turbidez. 

Não é feita a fluoretação~ 

A cloração ê feita através de 2 bombas dosadoras 

para soluções de hipoclorito com as seguintes características: 

1. Bomba dosadora para hipoclorito marca Mastrondea, modêlo 

57 D. 
2. Bomba doaadora para hipoclorito marca Rockwell, modêlo 

57 s.n. 
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Estas bombas dosadoras funcionam automãticamente 

com a partida dos motores que acionam as bombas. 

Reservação. 

A água e distribuída a partir de 3 reservatórios 

de montante, em concreto armado, enterrado, semi-enterrado e 

elevado, com capacidade de 500m3 , 1000 m3 e 250m3 respectiva

ment~. 

O reservatório de 500 m3 está localizado no Mor

ro do Convento e atende a distribuição do centro da cidade. f 
um reservatório enterrado, de concreto armado e bastante anti

go. Está em péssimas condiçÕes de conservação e higiene. As 

aberturas para inspeção, com tampos de madeira já bastante es 

tragados, permitem a penetração de impurezas para o interior.O 

aspecto sanitário em tôrno do reservatório e casa de bombas 

nao apresenta condiçÕes satisfatórias de higiene e limpeza. 

O reservatório de 1.000 m3 está localizado em um 

dos Morros da Praia do Sonho e ê responsável pela distribui -

ção nos bairros situados nas proximidades desta praia. f um r~ 

servatõrio semi-enterrado, de concreto armado e apresenta boas 

condiçÕes tanto de conservação como sanitárias. 

O 39 reservatório, elevado, de concreto armado , 

foi constru{do recentemente a apresenta boas condiçÕes de con
servação e higiene. É o responsável pela distribuição nos bair 
ros de Suarão e Verde Mar. 

Distribuição. 

A rêde distribuidora e constitufda de tubos de 

ferro fundido e cimento amianto, de diversos diâmetros e apre

senta a seguinte distribuição: 

Diâmetro (mm) Extensão (m) 

50 106.460 

75 4.100 

100 8.000 

125 4.150 



Diâmetro (mm) 

150 

200 

210 

Extensão (m) 

3.700 

3.500 

1.000 
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Grande parte da rêde é nova, apresentando um es

tado de conservaçao regular. 

A rêde abrange pràticamente tÔda a cidade. Dos 

6.500 prédios existentes, sÕmente 5.070 são abastecidos direta

mente da rêde, o que nos mostra que 78% dos domicílios possuem 

ligaçÕes domiciliares de água. 

O serviço não apresenta hidrômetros. 

Como consequência de um serviço não medido, pod~ 

mos verificar que Itanhaém apresenta o mesmo problema de outras 

comunidades que adotam êste tipo de distribuição: falta do lÍ -

quido motivada por um alto consumo "per capita", associado a 

grandes perdas e desperdícios. 

O consumo "per capita'' atual da cidade ; de 540 

l/h/dia. 

Sendo esta uma cidade balneária, ; receptora de 

uma grande população flutuante nos perÍodos de f;rias, o que 

torna bastante difícil o abastecimento nesta ;poca. 

O volume atualmente aduzido ; insuficiente para 

atender a esta população flutuante, de modo que a distribuição 

nêstes perÍodos e feita mediante manobras de registros,para po

der abastecer as diversas âreas. 

Na falta de energia el;trica são feitas algumas 

manobras de registros, passando a parte mais baixa da cidade a 

ser abastecida diretamente das adutoras. 

Quando são feitas estas manobras a âgua é distri 

buÍda sem cloração. 
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As ligações domiciliares são feitas em tubos de 

ferro galvanizado e plástico, de 3/4", ligadas ã rêde através 

de colar de tomada. 

A maior parte dos domicílios possui reservatório 

domiciliares. 

Não existem torneiras pÚblicas na cidade, de mo-

do que as residênciasque não possuem ligação, são 

por vizinhos que dispÕem de água da rêde. 

abastecidas 

Nas regiÕes onde não existe rêde, principalmente 

na zona rural, os domicílios são abastecidos através de poços 

rasos. 

Organização do serviço de abastecimento de água. 

O serviço e administrado diretamente pela Pre -

feitura, através da Secção de Engenharia. 

O serviço conta com 25 funcionários, assim dis -

tribuÍdos: 

1 encarregado de nível medio 

4 encanadores 

20 operários 

Não existe secção de faturamento em virtude das 

contas de âgua serem cobradas anualmente, juntamente com o im -

pSsto predial. 

Segundo informações da secção de Contabilidade 

da Prefeitura Municipal, a arrecadação do serviço de âgua em 

1970 atingiu a soma de Cr$ 270.191,04 contra uma despesa total 

de Cr$ 334.055,07. Convêm ressaltar que nêste total de despe -

sas estão incluÍdas pequenas ampliações nosistema, principalme~ 

te, extensão da rêde distribuidora. 

Legislação. 
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A cobrança da taxa para o consumo de ãgua está 

previsto no Decreto n9 154, de 30/12/69, nos artigos 19, 29 e 

39. O citado Decreto encontra-se anexo no termino do traba -

lho. 

-Atualmente estao em vigor as seguintes taxas , 

que são cobradu juntamente com o impÔsto predial, podendo 

ser pagas em duas parcelas: 

Consumo residencial 

Tipo de residência 

A 

B 

c 
D 

E 

F 

Consumo comercial 

Tipo de colÔnia de 

férias e Hotéis 

A 

B 

c 
PÔsto de gasolina 

5.2 - Águas residuârias. 

Valor anual da conta 

36,00 

72,00 

96,00 

120,00 

144,00 

180,00 

Valor anual da conta 

360,00 

480,00 

600,00 

720,00 

O sistema existente ê constitu!do de coletores, 

interceptares e emissários, que totalizam um comprimento de 

5.000 m aproximadamente. 

TÔda a rêde coletora de esgôto ê constituÍda 

de tubos de cimento amianto, com os diâmetros variando entre 

6" e 12". 

Não se sabe exatamente o numero de prédios com 

ligaçÕes de esgÔto. No entanto, estima•se em 500 o numero de 

tais ligaçÕes, representando apenas 8% do total de prédios 

servidos pela rêde coletora de esgotos. 
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O Único tratamento a que os esgôtos são submeti 

dos antes de serem lançados no Rio Itanhaêm, ê simplesmente a 

passagem através de grades de barr~. Após passarem pelas gr~ 

des, os esgotos são recalcados para um tanque Imhoff que está 

totalmente obstruÍdo, de onde ê encaminhado para o rio. 

O conjunto de recalque ê constituÍdopor uma Úni 

ca bomba marca Hero, com capacidade para elevar 80 m3 /h a uma

altura manomêtrica de 12 m.c.a •• Esta bomba funciona em media 

12 h por dia, indicando que o volume mêdio de esgôto diário 
3 de 1.000 m • 

-e 

Nas áreas não servidas por rêde coletora de es

gÔto, como solução individual mais comum são adotadas fossas 

sépticas e negras. 

O serviço de esgôto ê administrado diretamente -pela Prefeitura Municipal e funciona anexo ao serviço de agua. 

Não existe legislação para os serviços de esgô-

to. 

Atualmente não se cobra nenhuma taxa ou tarifa 

pelo serviço de coleta dos resÍduos domésticos. 

A Prefeitura cobra apenas uma taxa de ligação 

no valor de Cr$ 60,00. 

Segundo informações colhidas na secção de Cont~ 

bilidade da Prefeitura, a arrecadação proveniente do serviço 

de esgôto, no ano de 1970 foi de Cr$ 1.328,00 e a despesa atin 

giu o total de Cr$ 9.671,04. 

5.3 - Águas pluviais. 

Existe apenas uma Única galeria na Avenida Pre

sidente Kennedy com 400 m de extensao. 

Nas demais áreas, as águas pluviais são encami

nhadas para as partes mais baixas por intermédio da prÓpria de 

clividade do terreno ou através das sarjetas das ruas. 
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Para os terrenos alagados, não tem sido feito ne 

nhum tipo de drenagem. 

5.4 - Lixo e limpeza urbana. 

Prãticamente tôda a população urbana é servida 

pelo serviço de limpeza pÚblica, que está a cargo da Prefeitura. 

- ... o sistema de .a.cOlUli~ana.m.ellt.o . ..domi~iliar na.o__ e 

padronizado, sendo usado os mais diferentes tipos de vasilhame 

(latas, caixotes etc.). 

O lixo é coletado diàriamente por intermédio de 

2 caminhÕes da Prefeitura e lançado a céu aberto em s!tios pró

ximos da cidade, para ser usado como adubo. 

O volume médio diário coletado é da ordem de 6m~ 

A Prefeitura cobra uma taxa anual, juntamente 

com o impôsto e as contas d'água. 

5.5 - Poluição das águas. 

A poluição das águas é feita quase que unicamen-

te pelo lançamento dos esgotos domésticos "in natura" no Rio 

Itanhaém. 

Nas áreas desprovidas de rêde coletora de es

gôtos, principalmente na Praia do Sonho, alguns edif!cios e ho

téis lançam seus esgotos diretamente na praia, tornando-a peri

gosa para os que ali veraneiam. Nas demais praias, os efluen -

tes das fossas são lançados no solo para infiltração. --·--
Não existe contrÔle nem legislação relativa ao 

assunto. 

5.6 - Poluição do ar. 

Sendo Itanhaém uma pequena cidade litorânea,onde 

não existem indÚstrias, o problema da poluição do ar não existe. 
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5.7- Ruidos. 

A Única fonte de ruÍdos e constitu!da pelos api 

tos das locomotivas da Estrada de Ferro Sorocabana. 

5.8 - Piscinas e locais pÚblicos de banho e recreaçao. 

Sendo Itanhaêm uma cidade litorânea, as praias 

são sem dÚvida alguma, os locais mais frequentados para banho 
-e recreaçao. 

As condições sanitárias das praias são regula -

res, com excessão de uma parte da Praia do Sonho, onde o lanç~ 

mento dos esgotos de alguns predios torna o local imprÓprio p~ 

ra banho e recreação. 

Segundo informações colhidas na seççao de Enge

nharia da Prefeitura, o Iate Clube de Itanhaem ê o Único da ci 

dade que possui piscina. Segundo a mesma fonte, as condiçÕes 

sanitárias desta piscina são regulares. 

5.9 - Locais de trabalho. 

Tratando-se de uma pequena comunidade de baixo 

poder aquisitivo, não poderíamos esperar encontrar locais de 

trabalho com todos os requesitos de confÔrto encontrados nos 

grandes centros adiantados. 

Entretanto, dentre os vârios locais que tivemos 

oportunidade de observar, principalmente pequenas lojas comer

ciais e repartiçÕss pÚblicas, não vimos nenhuma irregularidade 

que pudesse por em risco a segurança fÍsica de seus empregado& 

5.10 - Hospitais. 

A cidade possui dois estabelecimentos de assis

tência médico-hospitalar que apresentam condiçÕes sanitárias 

razoáveis. 

!stes estabelecimentos são abastecidos direta -
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mente pela rêde pÚblica de água e seus esgotos sao lançados em 

fossas sépticas. O efluente destas fossas são encaminhados 

para as sarjetas das ruas. 

O lixo ê coletado diãriamente pela Prefeitura. 

Como o serviço de abastecimento d'água não ê me 

dido, não se sabe o consumo d'âgua por leito hospitalar. O a -

bastecimento d'água ê regular. 

5.11 -Escolas. 

Os estabelecimentos de ensino pr1mârio, locali

zados na zona urbana, 4 grupos escolares e 4 parques infantis, 

acham-se localizados em terrenos secos, seus arredores são lim 

pos e tranquilos, não havendo ruidos que possa prejudicar a 

produtividade dos escolares. 

Tipo de construção: alvenaria. 

Água encanada da rêde pÚblica. 

para beber é condicionada em filtros. 

~ 

A agua servida 

Rêde de esgôto ligada ã rêde pÚblica. 

de aparelhos sanitários ê deficiente. 

~ 

O numero 

- ~ No que concerne a limpeza e conservaçao dos pr~ 

dios, pode-se considerar regular, visto que apresentam gotei

ras, vidros quebrados, pintura e piso em mau estado. 

5.12 -Habitação. 

Dos domicflios entrevistados, a grande maioria 

pertence ao morador (52,15%), sendo que dêste grupo, apenas 

23% estâ em aquisição. A porcentasem de casas alugadas é de 

22,70%, cedida ê de 11,04% e 14,11% são ocupadas por caseiros 

ou por funcionários de entidades que pagam o aluguel. Vide ta

bela 19. 
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- -76,50% das construçoes sao de alvenaria e 19,82% 

de madeira. O restante, menos de 4,0% , correspondem a cons -

truçÕes de barro ou outros materiais. Os tipos de cobertura de 

telha comum ou de amianto totalizam 96,31% das habitações. A a

nálise do tipo de piso dos dormitórios mostra que apenas 

31,30% ê de madeira contra 62,02% de ladrilho ou cimento. Em 

4,84% encontramos piso de terra batida. Vide tabelas 20, 21 e 

22. 

Das 158 residências, que obtivemos informaçÕes , 

encontramos um total de 661 cômodos, o que dá uma media de 4,18 

cômodos por domicílio. Entretanto, 59,44% dos domicÍlios têm 

4 ou menos cômodos. Vide tabela 23. 

A distribuição do número de moradores por domicí 

lio pode ser analisada na tabela 24, sendo que 4,6 pessoas por 

domicilio foi a media encontrada. 

Com a referência aos benefícios pÚblicos encon -

tramas 83,43% dos domicílios abastecidos com água da rêde muni

cipal, 74,42% com energia elétrica, 50,92% com coleta pÚblica 

do lixo e 23,93% com esgôto ligado à rede pÚblica. Vide tabelas 

25, 26 e 27. 

Do ponto de vista da utilização da âgua para be

ber, na grande maioria (56,44%), nenhum tratamento é usado. Em 

contraposição, no grupo dos que fazem algum tratamento, uma al

ta porcentagem (34,36%) utiliza a filtração da âgua. Vide tabe

la 28. 

Nos domicÍlios nao beneficiados com cal~ pÚbli

ca de lixo, 30% aterram-no ou incineram-no contra 50% dos que 

o lançam à superfície do solo. Em 14,75% dos domicÍlios inexis 

tia sanitário, sendo que, em 69,24% o sanitário era de uso uni 

familiar e na grande maioria (74,86%), sua localização era in -

terna. Em alta porcentagem (39,26%) os dejetos são lançados em 

fossas negra ou à superfície do solo, contribuindo para intensa 

poluição ambiental. Encontramos 31,90% dos domicÍlios com fos

sas sépticas. Vide tabela 29. 
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No quintal dos domicflios encontramos árvores 

frutíferas, para consumo ou venda, em apenas 18,32% e horta 

exclusivamente para uso da famflia, em 11,04%. Vide tabelas 30 

e 31. 

Nos domicilias visitados encontramos 452 gali -

nhas, 108 cachorros, 104 patos e 51 gatos. Determinando-se u

ma relação com os 765 moradores encontramos uma razão de 141 

cães e de 66 gatos por mil moradores. Vide tabela 32. 

Como queixa da população amostral anotamos como 

principais causadores de problemas,pela ordem de importância , 

pernilongos, moscas, baratas e ratos. Vide tabela 33. 

5.13- Cemitérios. 

O Único cemitério existente pertence a Prefei-

tura Municipal. 

Fica localizado próximo do centro da cidade, com 

uma ãrea de 2 hectares aproximadamente. 

Seu terreno ê sêco e arenoso e apresenta condi -

çoes sanitárias razoãveis. 

f totalmente murado. 

5.14 - Vias pÚblicas. 

A cidade de Itanhaem possue 110 ruas, das quais 

71 são vias pavimentadas e 39 são vias sô com sarjetas. 

~ ~ 

A area total das vias pavimentadas e de . . . . . . . 
146.290 2 

m • 

o comprimento total das sarjetas e de 31.060. 

Para melhores detalhes, vide tabela 34. 
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5.15 -Alimentos. 

Produção: 

Em Itanhaêm não ha produção de carne, leite, ve~ 

duras e ovos, em quantidade suficiente para atender a demanda. 

O abastecimento de alimentos ê feito pelos cen -

tros comerciais de Santos, principalmente carne, leite pasteuri 

zado e peixe congelado. 

O caiçara, de natureza extrativista, exerce uma 

pesça incipiente, sendo que parte insignificante ê utilizada p~ 

ra seu consumo prÓprio. O restante da produção é enviado a Sa~ 

tos, em barcos, onde apÕs sofrer processo de industrialização ê 

revendido à população de Itanhaém. 

Transporte: 

Os tipos de transporte utilizados - barcos e ca

minhoês - apresentam-se em regulares condições sanitárias. 

Beneficiamento: 

Em nossas observaçÕes no campo, constatamos a i

nexistência de matadouros e abatedouros av{colas. bem como usi

nas de pasteurização do leite. 

Armazenamento: 

Não existe frigor{ficos, armazena e silos. 

Fabricação de sub-produtos: 

Não existe fabricação de sub-produtos de carne 

e leite. 

Distribuição: 

Hã no munic{pio, um mercado, feiras, açougues e 
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peixarias, que se distribuem em diversos bairros da cidade. 

A distribuição do leite ê feita em casas comer

ciais; os tipos mais consumidos são o tipo B e c, a Cr$ 1,15 

e Cr$ 0,75, respectivamente. 

Estabelecimentos de consumo: 

En~re os estabelecimentos de consumo» citamos 

hotêis, pensÕes, restaurantes, bares etc. 

Utilização dos alimentos: 

Nos domicílios visitados, os alimentos mais co

mumente usados são: arroz (97,09%), feijão (90,79%), verduras 

(68,71%), carnes excetuando-se peixes (66,87%) e ovos (50,46~. 

A utilização do peixe apareceu como alimento habitual sÕmente 

em 33,16 % dos domicílios. Vide tabela 35. 

Carne: os tipos de carne mais frequentemente u-

tilizados foram: de vaca (60,80%), de peixe (42,58%) e de 

frango (31,28%). Vide tabela 36. O consumo mêdio teórico de 

carne por pessoa e por dia está sintetizado na tabela 37. ! 
importante not6r que 36,78% da população recebe menos de 100 g 

de carne (todos os tipos) por pessoa e por dia e 6,16% não con 

some êste produto. 

Leite: o consumo médio teórico de leite por pe~ 

soa e por dia ê analizado na tabela 38. -Chama a atençao 

26,40% da população consome menos de 150 g por pessoa e por 

dia e que 16,56% não consome leite. 

que 

Ovos:o consumo médio teórico de ovos por pessoa 

e por semana indica que a maioria da população (53,95%) conso

me 3 ou mais ovos por pessoa e por semana. cêrca de 10,44 % 

da população nao consome ovos. Vide tabela 39. Em 36,76% da 

população foi verificada a existência de aves com a utilização 

para consumo e/ou venda de seus produtos. Vide tabela 40. 

Frutas: em 17,17% dos domicflios existiam ãrvo-
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res frutÍferas no quintal utilizadas para consumo. Vide tabela 

30. A frequência de utilização de frutas por semana e analiza 

da na tabela 41, onde encontramos 34,29% que nunca ou raramen

te utilizam de frutas para a alimentação. 

Verduras: em apenas 11,04% dos domicÍlios encon 

tramos horta no quintal para uso da famÍlia. Vide tabela 31. 

Na tabela 42 verificamos que 33,73% da população nunca ou rara 

mente se utilizam de verduras para a alimentação. 

5.16 -Abrigo de animais. 

Na zona urbana não existe cocheiras, estábulos, 

pocilgas, granjas avícolas e leiteir~. 

5.17 - Vetores animados. 

A pesquisa realizada em Itanhaem revelou como -

problema mais importante tanto na zona rural como na urbana,a 

presença de grande número de mosquitos; predominando nessa Úl

tima o gênero Culex e o Anopheles na zona rural (Anopheles 

(Nyssorhynchus) aquasalis e Kerteszia). 

Existindo grandes ãreas constituÍda de matagal 

com deposição de lixo à céu aberto e enterrado, a proliferação 

de roedores constitui um sério problema. 

Não obstante existir portadores de Esquitosso -

mose mansÕnica e grande número de planorbÍdeos (Biomphalaria 

tenagophila), não foi encontrado ate o presente momento, casos 

autóctones de Esquistossomose mansÕnica. 

5.18 - Ocorrência de doenças. 

Segundo informaçÕes de médicos locais, as prin

cipais doenças ocorridas nos Últimos cinco an~são: 

a) Verminose (ancilostomíase + ascaridÍase), 

b) Anemia hipocrônica ferropriva e 

c) Subnutirção crônica. 
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Devido a falta de dados registrados e uma vez 

que sÕ dispomos de informações verbais, não nos ê possível 

calcular os Coeficientes de morbidade (incidência e prevalên

cia de moléstias), bem como o Coeficente de morbidade especí

fico por idade. Acresce-se a isso não sabermos a população 

por grupo etário. 

Baseados puramente em observações clÍnicas,os ~~ 

feridos médicos salientam as seguintes doenças por faixa está -

ria: 

0~2 anos: gastrenterite 

2 1--- 7 anos: broncopneumonia 

11-12 anos: broncopneumonia 

12 t--50 anos: doenças do aparelho respiratório 

50 1- e mais anos: doenças do apare lho circulatório 

A poliverminose, a anemia e a subnutrição ocorrem indistinta 

mente em qualquer grupo de idade. 

Predominam no inverno as doenças do apar~lho 

respiratório e as infecto-contagiosas da primeira infância 

(varicela, sarampo). No verão, há maior incidência das doen

ças do aparelho digestivo (gastrenterite). 

Assumem relativa importância as doenças respi

ratórias, por sua frequência (traqueítes, bronquites), as dis 

seminadas por fezes (ancilostomíase, ascaridÍase), as doen-
"' ças venéreas (sífilis, blenorragia), doenças da pele (pitirí~ 

se versicolor, micoses do pê, escabiose). Não há Doença de 

Chagas ou mesmo Esquistossomose mansônim (casos autÓctones) 

Em 1970, houve um caso comprovado de Febre maculosa brasilei-

r a. 

.... 
Abundam os mosquitos do genero Culex e Anophe -

les (Anopheles (Nyssorhynchus) aquasalis e Kerteszia). Apesar 

disso a malária não se apresenta com a endemicidade 

atrás, existindo casos esporádicos. 

anos 
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Não há um registro do número de pessoas mordidas 

Segundo informes colhidos na Unidade Sanitária são 

submetidas uma media de dez pessoas por ano ã vacinação antir~ 

bica. Não houve ainda campanhas empreendidas oficialmente pa

ra contrÔle de caes vadios. 

Quanto às Moléstias transmissíveis, n9 de casos 

notificados nos Últimos cinco anos, vide tabela 43. 

Partindo do pressuposto de que a cârie dental se 

ria o problema número um da Odontologia Sanitária, realizamos 

um levantamento para verificação da prevalência da mesma. Usa 

mos o lndice Simplificado de Viegas (Método III). Examinamos 

crianças de ambos os sexos; nas de 7 anos, o molar inferior di 

r~ito e ne• de 11 anos, o molar inferior direito e osdoi• inci 

sivos centrais superiores. Escolhemos o Grupo Escolar "Bene

dito Calixto", por possuir maior número de alunos. Examinamos 

tÔdas as crianças de 7 e 11 anos, presentes no d~ Para me -

lhores detalhes, vide tabelas 44, 45 e gráfico 3. Verifica -

mos que se trata de uma região de nível media de prevalência 

de cárie dental. 

Pelos dados coligidos dos anos 1969 e 1970, con

forme podemos observar na tabela 46, hâ um número bastante sia 

nificativo de Ôbitos por Sintomas e estad~ mal definidos. Cha 

ma a atenção o elevado número de Ôbitos correspondentes ao 

Ítem "Acidentes, Envenenamentos e Violências "(causa externa), 

da Classificação Internacional de Doenças (E 800- E 999), a 

maioria dos quais devido a "Afogamento e submersão acidentais" 

(E 910) e "Acidentes de trânsito de veículos a motor" (E 810 -

E 819). Na mesma tabela acima citada, também podemos ver os 

Coeficientes de mortalidade por outras causas. Vide gráficos 

4 e 5. 

Quanto aos Coeficientes de nati-mortalidade,vide 

tabela 4 7. 

5.19 - Indicadores de saÚde. 

De acÔrdo com a tabela 48, os Coeficientes de mor 
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talidade geral refletem condiçÕes de saÚde de regiÕes desenvol 

vidas, o que não corresponde à realidade, de vez que pela amos 

tragem por questionário nota-se que hâ evasão de Óbitos e sub 

registro dêstes. A maior parte da população que necessita 

de assistência medico-hospitalar dirige-se à Santos. Deduzimos 

daí as implicaçÕes que o fato acarreta. 

A Razão de mortalidade proporcional (Indicador 

de Swaroop e Uemura) estã coerente com o nível de saÚde da re

gião. Em 1969, apenas 30% da população chegou ã faixa etãria 

de 50 e mais anos, sendo que em 1970 observamos um Índice um 

pouco menos (26,19%). Vide tabela 50. 

As Curvas de mortalidade proporcional (Curvas de 

Nelson Moraes) correspondem ao Tipo I (NÍvel de saÚde muito 

baixo), grâficos 6 e 7. 

Os Coeficientes de mortalidade infantil (tabela 

51) estão subestimados, devido ã causas comentadas anterior -

mente, referentes a sub-registro de Õbitos e procura de assis

tência medica em outras localidades, por parte da população lo 

cal. Mesmo, assim, a idéia que nos dâ a tabela 52 ê de um ele 

vado Coeficiente de mortalidade infantil tardia, em 1970. 

Os Coeficientes de mortalidade por moléstias 

transmissíveis não merecem credito, pelo elevado percentual de 

Õbitos que não contêm a ''causa mortis", bem como o numero es -

casso de Óbitos, por Doenças infecciosas e parasitãrias(tabela 

46). Esta tabela nos mostra também a porcentagem elevada de 

Õbitos por Causas de morbidade e mortalidade perinatais. 

6. RECURSOS DA COUUZUDADE 

6.1- Profissionais. 

Na cidade de Itanhaém existe os seguintes 

profissionais residentes: 

3 médicos clínicos, 

1 farmacêutico, 

4 dentistas, 



1 protético, 

1 engenheiro civil e 

2 projetistas. 

6.2 -Não profissionais. 
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Não existe parteiras e sim curiosas, não 

se conhecendo o número total. 

6.3 - Laboratórios. 

Não existe Laboratórios (de saúde pÚblica, 

de análises clÍnicas e de hospitais). 

6.4 - Farmácias. 

Há 4 farmácias, tÔdas localizadas na cida 

de. 

As farmácias fazem curativos de u~ncia. 

Possuem bom estoque de medicamentos, en 

especial vacinas, soros, antibiÓticos, sulfas, anti-parasitá

rios; entorpecentes e psicotrópicos. 

6.5 - ConsultÓrios dentais. 

Itanhaêm conta com S consultórios e 4 den 

tis tas: 

1 consultÓrio dentário no Grupo Escolar "Benedito Calixto", 

com 1 dentista em R.D.E •• 

1 consultÓrio dentário no Grupo EscoléE' "Silvia J. Pollastri 

ni", sem deutista. 

1 consultÓrio da Prefeitura Municipal, com 1 dentista. De 

manhã, o atendimento se restringe a extrações,gratuitas. A 

tarde, o consultÓrio funciona como clÍnica particular. 

2 consultÓrios, com 2 dentistas particularea. 

Os dentistas trabalham sem qualquer tipo de pe~ 

soal auxiliar. 
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Com respeito aos métodos empregados, nada 

se realiza no setor de prevenção, constituindo-se exclusiva -

mente curativo, o serviço prestado ã comunidade. 

6.6 - Unidade Sanitária. 

A Unidade Sanitâria de Itanhaém é do tipo 

IV (Centro de SaÚde IV de Itanhaem). 

Funciona num prédio que pertence ã L.B.A. 

(Legião Brasileira de Assistência), cedido a tÍtulo de empré~ 

timo. 

Estã na dependência técnica e administra

tiva da DRS-2 (Divisão Regional de SaÚde do Litoral). 

O horârio de funcionamento ê de 7 às 

13,36 h, diàriamente, de 2a ã 6a. feira. 

O quadro do pessoal ê o seguinte: 

2 médicos clÍnicos, 

3 atendentes, 

1 motorista, 

1 fiscal sanitário e 

1 servente. 

Não existe entrosamento da U.S. com outr~ 

serviços ligados ã saÚde da população, especialmente com hos

pitais. 

Em 1970, o numero de consultas foi de 

3.195, assim distribuÍdas: 

Infantes..................... 50 

Pré-escolares. ••••••••••••••• 83 

Escolares.................... 82 

Adultos •••••••••••••••••• o. o .2. 757 

Gestantes •••••••••••••••••••• 210 

Doenças transmissíveis....... 13 

Total de consultas ••••••• 3.195 
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Ainda em 1970, o -numero de vacinas aplica-

das foi de 7~39, assim distribu!dos: 

TrÍplice................ 792 

Dupla................... 59 

Sabin ........... ........ 3.378 

Sarampo................. 136 

Var!ola •••.••••.•••••••• 1.682 

Tetano .................. 1.669 

Febre maculosa.... ••••.• 123 

Total de vacinas .••• 7.839 

., . 
No exerc1c1o passado, entre outras ativid~ 

des, foram expedidas Carteiras de SaÚde, Atestados Médicos e 

realizadas atividades burocráticas. 

Não hâ Programas de trabalho nos diversos

setores e pràticamentc todo o esfÔrço ê dispendido em assis

tência curativa. 

6.7-Hospitais. 

Maternidade Nossa Senhora Imaculada Concei 
-çao 

Localização: 

Localiza-se à Rua Washington Luiz s/n (Centro) 

Planta física: 

Casa residencial alugada compreendendo os se -

guintes elementos: 

1 

1 

1 

de e um 

lho. 

conjunto sanitário 

cozinha e 

-are a externa onc:e 

pequeno quarto de 

funciona a lavanderia da maternida 

repouso para funcionário. 

A planta encontra-se anexa ao término do traba 
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Tipo de construçao: 

Alvenaria. Pisos nos quartos, de madeira; na co 

zinha, de cerâmica. 

InstalaçÕes: 

Água encanada da rêde pÚblica. Rêde de esgôto 

ligada à rêde pÚblica. Telefone. Não possui sistema de segu -

rança instalado. 

Equipamento: 

Além do equipamento comum de uma casa residen -

cial, a entidade conta com: 

8 camas hospitalares simples, 

8 berços, 

1 Estufa "Fanem 11 para esterilização, 

1 Estufa "Fanem" para recém-nascido e 

1 Aspirador de secreção marca "Nevon.i". 

Organização: 

A maternidade e entidade municipal, destinada a 

atendimento de parturientes não pagantes, recebendo de cada 

cliente uma taxa de colaboração que varia de Cr$ 10,00 a Cr$. 

30,00, deixando de ser cobradc daquelas que não tenham possib! 

lidades de contribuir. 

Não existe estrutura administrativa formal, p~ 

rem uma funcionária ê responsável pelo funcionamento da mater

nidade, apresentando mensalmente ã Prefeitura Municipal, dis -

criminação das despesas de manutenção e material de consumo.As 

despesas mensais giram em tôrno de Cr$ 2.400,00. 

Pesscal: 

O quadro de pessoal -e o seguinte: 

3 atendentes e 

3 serventes. 
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Serviços ~~Jicos: 

Não possue serviço medico prÕprio. Nas compli

caçÕes obstétricas solicitam a presença de médico do Pronto So 

corro local. 

TÔdas as atividades são efetuadas pelas atenden 

tes, realizando uma ~êdia de 2 partos por dia. 

As atividades são registradas diàriamente em li 

vro próprio e mensalmente hâ confecção do relatÕrio, sendo 

mais frequentes as atividades: 

Partos normais 45 

Exame de parturientes 45 

Exame de gestantes 38 

Curativos 18 

InjeçÕes 32 

Episiotomias 6 

Repouso 7 

RemoçÕes 3 

-A açao da Maternidade na Comunidade: 

A maternidade é uma entidade assistencial,des

tinada a atender a classe sÕcio-econÔmica menos favorecida da 

população municipal. 

Do ponto de vista estritamente legal, a materni 

dade não preenche os requisitos mínimos exigidos, quer da pla~ 

ta fÍsica quer de pessoal, não tendo siquer corpo clÍnico. 

Uma análise superficial dos registros de nasci 

mento do ano e do numero de partos realizados no mesmo perÍodo 

na maternidade local, demonstra a alta percentagem de partos -

nela realizados. Vide tabelas 3 e 53. !stes partos, se não 

forem feitos al1, pelas condiçÕes sócio-econÔmicas das partu -

rientes atendidas, seguramente seriam partos domiciliares em 

péssimas condiçÕes higiênicas. 



.53. 

fstes fatos, por si, demonstram o papel assisten

cial importante realizado pela entidade à comunidade. 

Pronto Socorro Santa Rita 

Localização: 

Situa-se no perímetro urbano à Avenida Rui Barbo

sa n9 541 (Centro). 

Planta fÍsica: 

Ãrea construÍda 182 
2 

m ' compreendendo os seguin -

tes elementos: 

1 sala de recepção, 2 consultÓrios, 1 sala de curativo e 2 

quartos. 

A planta encontra-se anexa no término do trabalho. 

-Tipo de construçao: 

Casa residencial adaptada, achando-se em fase de 
- .. 2 . - • 1 construçao, uma area de 150 m para ampl1açao do hosp1ta • 

InstalaçÕes: 

O hospital conta com ãgua encanada da rêde pÚbli

ca. Atualmente não possue rêde de esgôto, sendo usado o sistema 

de fossa séptica. Energia elétrica da CESP. Poussui rêde tele-

fÔnica. No momento não há sistema de segurança instalado. 

Equipamento: 

1 Aparêlho de Raio X, portátil, marca "Tanka" de 

50mA. 

1 Estufa marca "Baumer" para esterilização a sêco. 

8 Camas hospitalares simples 

1 Refrigerador de 7 pés. 
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Organização: 

O hospital ê entidade particular, manten 

do convênios com o FUNRURAL, CESP e Prefeitura; destina-se no mo

mento a atendimento de urgência; estando em fase de transformação 

em "Hospital Itanhaem", com possível ampliação da ãrea de atendi

mento. 

Não existe organograma formal; a estrut~ 

ra ora em fase de planejamento prevê a seguinte estrutura: 

Diretoria deliberativa, formada pelos 15 

sôcios. 

Diretoria executiva, escolhida pela pri

meira, possuindo: 

1 Diretor Presidente, 

1 Diretor ClÍnico, 

1 Diretor Administrativo e 

1 Secretário. 

O capital da sociedade ora em formação 

ê de Cr$ 150.000,00. A demonstração da receita e despesa não foi 

obtida, tendo em vista a ausência de dados orçamentários. 

Pessoal: 

... 
O quadro atual do hospital e o seguinte: 

14 médicos, 

1 cdministrador - médico, nao 

3 atendentes, 

1 secretária e 

1 servente . 
Serviços médicos 
O hospital conta com plantão mêdico pe~ 

manente durante 24 h. 

Os Únicos dados estatísticos existentes, 

fvram registrados no perÍodo de 26/7 ã 3/8/71 (época de veraneio): 



Adultos 

Crianças 

227 

103 

Prefeitura FUNRURAL 

34 

23 

69 

30 

CESP 

35 

28 
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P.S. 

84 

66 

Os tipos de atendimento medico estavam relaciona 

dos entre os seguintes: 

Consultas, 

Curativos, 

InalaçÕes~ 

InjeçÕes, 

Suturas, 

Aplicação da forno de Bier, 

Pequena cirurgia, 

Oxigenoterapia, 

Atendimento de acidente do trabalho, 

Encaminhamento a outros hospitais etc. 

Não hâ unidade de confÔrto medico como tambem 

outras unidades integrantes de um hospital. 

O carâter de atendimento do Pronto Socorro, se 

restringe aos casos de urgência prÕpriamente dito, inclusive da 

Maternidade local, para o qual são solicitados e primordialmente 

na triagem e indicação das remoçÕes para Santa Casa de Santos. 

N perÍodo supra citado o encaminhamento de pa -

cientes em numero de 21 revelou: 

3 casos de traumatologia 

5 casos de moles tias cardio-vasculares 

5 casos de abertamente 

2 casos de broncopneumonia 

1 caso de abscesso da mão 

1 caso de picada de aranha 

1 caso de queimadura 
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1 caso de abdom~ agudo 

1 caso de psicose 

1 caso de 
. ., ... 

cr1ptorqu1c1a 

-A açao do Pronto Socorro na Comunidade: 

O corpo m~dico~que ~antim atendimento contfnuo 

nas 24 h~ i formado por 1 médico residente na cidade de Itanhaém 

c por 13 médicos de outros munic{pios que trabalham em plantÕes, 

diários individuais. 

-Atualmente o Pronto Socorro nao preenche as e -

xigências da Legislação Sanitária em vigor (Decreto 52.497 de 21 

/7/70), visto tratar-se de uma casa adaptada. 

Cumpre ressaltar entret3nto, que é uma entidade 

médico-assistencial desempenhando importante função na ârea de 

saÚde do munic{pio, particularmente no primeiro atendimento de e 

mergência e na triagem de casos de remoção para Santos. 

7. PLANEJAMENTO TERRITORIAL 

7.1 -Distribuição dos edif{cios de acôrdo com 

o uso residencial, comercial, industrial e pÚblico. 

-A prefeitura Municipal nao possui plano 

diretor. 

-Os novos loteamentos sao aprovados pelo 

prefeito munici~al, mediante a apresentação da planta e do memo

rial descritivo pelo proprietário do loteamento a ser executado. 

As exigênciaspara aprovação dos novos lo

teamentos, esta prevista na Lei 531, de 7/1/61, de acÔrdo com 

os artigos 19, 29 e 39. A citada Lei encontra-se anexa no térmi 

no do trabalho. 

A distribuição dos edif{cios de acÔrdo 

com o uso esta prevista na Lei :stadua1 1.561-A. 
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A aplicação da Lei Estadual 1.561-A, esta 

prevista na Lei 565, de 18/9/61, de acÔrdo com os artigos 19, 29 

e 39. A citada Lei encontra-se anexa no termino do trabalho. 

7.2 - Espaços verdes. 

Itanhaem possui varias praças bem arbori

zadas que sao consideradas como bons locais para recreação. Es

tas praças apresentam boas condiçÕes de higiene. 

As praias que são os principais locais de 

recreação, não apresentam os requesitos necessarioopara tal fi~ 

Notamos a ausência completa de urbanização, como também a falta 

de locais de divertimentos para crianças (play-ground). 

7.3 - Vias publicas. 

A cidade apresenta um traçádo bastante re 

gular, com longas e largas avenidas, o que lhe da um aspecto mui 

to bom. 

TÔdas as ruas do centro da cidade possuem 

calçamento, com exceção da avenida que fica ã beira-mar. 



COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES .so. 

O municÍpio de Itanhaem localiza-se no litoral sul 

do Estado, prÓximo à Capital, com características tÍpicas de re

gião de veraneio. Está incluÍdo na Sub-Região de Santos, confor

me o Decreto 52.576 de 12/12/70. 

A população local é constituÍda aproximadamente de 

15.000 habitantes e se vê aumentada, periÕdicamente, pelo gran

de afluxo de veranistas, que para ali converge, em procura de 

seus atrativos turísticos. 

A cidade constitue o Único distrito, onde se con -

centram cêrca de 12.000 habitantes. 

Sob o aspecto social e urbanístico,apresenta três 
~ 

areas distintas ~armadas por: 

a) bairros bem ~iauef~~ , com residências luxuo

sas, utilizadas pela população flutuante, 

b) nÚcleo central, com edifÍcios pÚblicos, de co

mércio e de residências de famÍlias de situação sócio-econômica 

média e 

c) áreas periféricas, com precárias condições ha-

bitacionais. 

A situação econômica da população é baixa. Os mu 

nicÍpees que vivem na zona urbana dedicam-se, predominantemente 

às atividades de prestação de serviços ao turismo, enquanto a 

dispersa população rural está ligada à monocultura da banana. 

Nossa equipe dedicou sua atenção ao estudo e aná

lise dos problemas econômico-sociais e de saÚde dos residentes 

permanentes, visando possibilitar a apresentação de 

que trouxessem melhorias para a comunidade. 

sugestões 

Para isso procedeu-se o manuseio de dados afiei -

ais, manteve-se contactos com as lideranças formais e informai~ 

além de se aplicar questionári~ em uma amostra representativa da 

população. 
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Representou Óbice constante para real avaliação das 

condiçÕes do municipio a precariedade de dados estatísticos. 

No setor de SaÚde PÚblica, Itanhaém se subordina ã 
Divisão Regional de SaÚde do Litoral (D.R.S. - 2), tendo chamado 

a atenção, a deficiente organização, coordenação e utilização de 

recursos dos Órgãos de saÚde, a escassez de registro de morbidade 

e mortalidade, o sub-registro de nascimento e o preenchimento in

correto dos atestados de Óbitos, com elevado porcentual rotulados 

de sintomas e estados mal definidos. 

Os coeficientes de mortalidade geral e infantil, r~ 

!ativamente altos, não refletem no entanto a realidade, levando -

-se em conta, o êxodo de enfermos que procuram assistência médica 

em outros centros, sobretudo a Santa Casa de Santos, local 

vem a falecer. 

onde 

O elevado número de nati-mortos e da mortalidade 

neo-natal, reflete o baixo padrão do atendimento materno-infantil. 

A Curva de mortalidade proporcional (Curva de Nel

son Moraes) e a Razão de mortalidade proporcional (Indicador de· 

Swaroop e Uemura), correspondem a uma coletividade com NÍvel de 

saúde muito baixo. 

Os acidentes entram como contingente importante nos 

Óbitos, destacando-se a alta percentagem por afogamento, seguind~ 

se os acidentes de trânsito nas rodovias de acesso. 

As gastrenterites, as parasitoses intestinais e a 

desnutrição formam importante causa de morbiàade. 

Amplo setor da população tem alimentação deficiente 

em quantidade e qualidade. 

- - ~ A atençao dispensada aos cuidados dos dentes nao e 

satisfatótia. A ~corrência aos gabinetes dentários e pequena , 
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preferem os habitantes o tratamento sintomático com produtos fa! 

macêuticos ou preparados caseiros. A prevalência de cárie den

tal, pode ser considerada de nível media. 

A Malária, outrora endêmica na região , continua 

sendo problema de SaÚde PÚblica, em decorrência de alguns surtos 

esporádicos, surgidos pelo ingresso de portadores oriundos de ou 

tras regiÕes. A SUSAM mantêm contrôle permanente, estando atual

mente, em fase de consolidação do programa de erradicação. 

A existência de serviço ativo de combate a Equis -

tossomosc (CACESQ), permite afirmar que, embora existindo plano~ 

bÍdeos na região, naÕ se constataram casos autóctones da molés

tia. 

Cruciais problemas de saúde são representados, ta~ 

bém por deficiente saneamento do meio, caracterizado pela falta 

de tratamento adequado de água, insuficiente extensão da rêde de 

esgotos, presença de fossas negras e de valas à céu aberto e o 

incoveniente destino final dado ao lixo. 

A proliferação de insetos e roedores amplamente di 

fundida no meio rural e urbano, constitui perigo potencial para 

a saúde. 

A taxa de natalidade e alta e no estudo procedido 

quanto a situação legal dos recém-nascidos, evidenciou-se uma 

elevada porcentagem de ilegitimidade, fato que demonstra a exis

tência de inquietante problema social. 

A existência de tabus e superstições sobretudo em 

mulheres em fase de gestação e no puerperio, levam à 

desfavoráveis. 

práticas 

Osestabeleciment~de ensino de nível primário e se 

cundário, não se acham geogràficamente bem distribuídos. Há,além 

disso, desdobramento de perÍodo, pela pletora de alunos, prejudi 

cando o rendimento escolar. 
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SUGESTÕES 

A análise das complexas condiçÕes observadas em 

Itanhaem, pela equipe multiprofissional, permitiu a formulação 

de algumas sugestÕes de caráter geral e outras de âmbito mais 

específico, as quais poderiam vir a ser utilizadas em futuras 

programações, quer pelas instituiçÕes oficiais ou particulares, 

quer pelo prÓprio grupo comunitário. 

Com referência aos Õrgãos de saÚde, seria oportu

no promover-se a melhoria da organização, coordenação e utiliza 

ção mais racional dos recursos existentes. 

A Unidade Sanitária deveria contar com prêdio,in~ 

talaçÕes e equipamentos mais adequados e funcionais. Apresenta

mos em anexo estudo elaborado pela Secção de Planejamento da 

Secretaria de Saúde. De acÔrdo com normas desta Secretaria, a 

lotação de servidores ideal para a Unidade seria: um Medico Sa-

nitarista, dois médicos clÍnicos, um auxiliar de laboratório , 
um escriturário, cinco atendentes, três auxiliares de saneamen-

to, quatro visitadores, doia motoristas e dois serventes, 

quadro que corresponde a um Centro de SaÚde tipo IV. Para dina

mizar a Unidade, dever-se-ia criar infra estrutura de enferma

gem, com destaque para a visitação domiciliar. 

Muito importante seria estabelecer-se p~ridades 

na programação de atividades de SaÚde Publica, com ênfase ao 

atendimento materno-infantil e escolar, combate às parasitoses 

intestinais, prevenção das doenças infecto-contagiosas, sanea -

mento do meio e desenvolvimento da educação sanitária. Promover 

maior entrosamento das atividades sanitárias com os serviços 

hospitalares, com instituições de ensino e outros Õrgãos ofici

ais. Fomentar a visita precoce e continuada das gestantes para 

o prê-natal e contrôle periódico dos infantes. 

De outro lado, orientar a população no tocante a 

seleção, preparo e consumo de alimentos, estimulando o consumo 

de peixe, a criação de animais domésticos para consumo e culti

vo de hortaliças e verduras. 



No tocante ao campo odontolÓgico, pode ser recomen 

dada a criação de serviço odontolÓgico na Unidade Sanitária, am 

pliação do serviço odonto-sanitârio de assistência preventiva e 

curativa para os escolares, aliado ao trabalho de Educação em Sa 

Úde PÚblica. A assistência preventiva seria feita por meio da 

fluoretação da âgua de abastecimento pÚblico, reduzindo assim 

em 60% a cárie dental. Outra possibilidade seria o emprêgo de 

aplicação tÓpica de fluor, metodo de mais fácil execução e custq 

ocasionando porêm redução de cêrca de 40%. Cabe ainda desenvol

ver um adequado programa incrementai, alêm de assistência ou 

substituição dos equipas obsoletos em uso. 

A assistência mecico-hospitalar, ao contrário do 

que ocorre, deveria ser racionalmente encarada, evitando-se o 

crescimento desordenado e sem planejamento destas entidades, pr~ 

vendo-se melhor cuidado materno-infantil, alem de se oferecerpo~ 

sibilidade para o atendimento de emergências e casos clínicos.Pa 

ra alcançar êsse objetivo, o grupo sugere um estudo para pequeno 

hospital comunitário, conforme um dos diversos modêlos elabora -

dos pela Coordenadoria de Assistência Hospitalar de São Paulo. 

!ste projeto teria a vantagem de poder ser entrosado com o servi 

ço da Unidade Sanitária, possuindo local apropriado e adequado 

para enfermagem sanitária, laboratório, serviço de Raios X etc. 

Na hipÓtese de ser destinado exclusivamente para a assistência 

hospitalar, estaria também em condiçÕes de sofrer adaptaçÕes nas 

dependências sem detrimento de suas finalidades. 

Para o bom êxito dêste planejamento ê mister es

tar prevista sempre a presença do Administrador Hospitalar, ele

mento essencial dentro da moderna sistemática administrativa. 

De outra parte se deveria promover o completo en 

trosamento entre os serviços prestados pelo Hospital e os demais 

setores interessados no bem-estar da população. 

Dada a importância do afogamento entre as 

de mortalidade ê indispensável a criação de serviço de 

e prevenção de tais acidentes. 

causas 

-proteçao 
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Para que os problemas de saÚde possam serem melho 

res conhecidos e avaliados cientlficamente, seria de todo neces 

sãrio desenvolver-se e aperfeiçoar-se o sistema de registro e 

de analise das estatísticas vital e sanitária. 

As notificações de nascimentos, Óbitos e ocorrên

cia de doenças infecto-contagiosas, devem ser incrementadas, a 

fim de que se possa atender as exigências acima expostas.O gra~ 

de percentual de atestados de Óbitos incluÍdos no grupo de sin

tomas e estados mal definidos, está a pedir uma melhor elabora

ção desses documentos. 

No setor de saneamento básico, sugerimos a cria -

ção de um Órgão autônomo, com a finalidade de planejar e operar 

adequadamente o sistema de abastecimento de água e coleta de es 

gotos sanitários. Propomos reformulação total no sistema de ta

xas de água e esgotos, com implantação de serviço medido e ado

ção de tarifas técnicas e justas, ampliando-se a rêde existente. 

Nos bairros periféricos e zona rural desprovida 

dêste sistema, seria conveniente providenciar a substituição das 

fossas negras existentes por fossas sépticas. 

Outras medidas recomendadas, se constituem na 

construção de sistema de galerias de águas pluviais e a utili

zação do atêrro sanitário, convenientemente planejado, para o 

destino final do lixo. 

A Educação no MunicÍpio de Itanhaêm, está pedindo 

ampliação e uma racional distribuição das escolas de nível pri

mário e secundário; a criação de escolas profissionais orienta

das para o trabalho, o que qualificaria a mão-de-obra, com con 

sequente diminuição do sub-emprêgo. A equipe sugere, alem disso, 

o estabelecimento de uma maior coordenação entre as Escolas e o 

Centro de SaÚde, no que se refere a elaboração de programas de 
-Educação Sanitária e o atendimento do escolar, nao se despre -

zando o entrosamento entre escola, lar e comunidade. 



Por fim, chamamos a atençao para o fato de que tô 
da e qualquer programação elaborada, com o fito de tra~er bene

fícios para a população, no campo da saÚde, educação e bem-es -

tar geral, deve sempre contar com a utilização daa liderançasl~ 

cais. 
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65fls. + anexos. 
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Tabela 1. 

População segundo a zcna,MunicÍpio de Itanhaém,l960 - 19!1. 

~ 
:: ... • olf 

·** . ·***· Censo de Est1mat1 censo de Est1mat1 Est1mat1va - -
19/9/60. va para 19/9/70. v a para para z 19/7/70. 19/7/71. 19/8/1971. 

Urbana 5.376 12.124 12.239 12.810 12.868 

Rural 1. 989 2.246 2.250 2.271 2.274 

Total 7.365 14.370 14.489 15.081 15.142 

* Estimativa do grupo, Método Aritmético 

** Estimativa do grupo, Método Aritmético 

*** Estimativa do grupo, Método Aritmético 

Fonte: Folha de são Paulo, 8 novembro de 1970 

Tabela 2. 

Coeficiente geral de natalidade, MunicÍpios de Itanhaém. 

1961 - 1970-

ANO N9 de nascidos (vivos) Coeficiente 
por 1. 000 hab 

1961 294 37,14 

1962 309 35,64 

1963 324 44,92 

1964 392 54,24 

1965 420 57,84 

1966 417 57,17 

1967 387 52,42 

1968 439 62,82 

1969 418 55,58 

1970 371 25,81 

Fonte: CartÓrio de Registro Civil de Itanhaêa 

Departamento Estadual de Estatistica de São Paulo 

' 
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Tabela 3. 

Nascidos vivos registrados em Itanhaêm, segundo Município e 

local, tipo do parto e análise de nascimentos não registra

dos, 1970. 

~ Munic1pio Itanhaêm Outros Total 

Tipo~ do Nasc SIM NÃO TOTAL SIM NÃO TOTAL SIM NÃO TOTAL 
parto 

Hospital 178 223 401 29 - 29 207 223 430 

Domiciliar 163 (1)204 (2)36 7 1 - 1 164 204 368 

Sub-total 341 427 768 30 30 371 427 798 

(1) Estimativa da equipe, baseada no sub-registro de nasci

mento da Maternidade. 

(2) Estimativa da equipe, baseada no sub-registro de nasci

mento da Maternidade. 

Fonte: Maternidade Nossa Senhora Imaculada Conceição 

Cartório de Registro Civil de Itanhaêm 

Tabela 4. 

Distribuição dos moradores segundo local de nascimento,Cid~ 
. ... 

de de Itanhaem, 1971. 

Local Moradores 

N9 % 

Itanhaem 259 33,87 

Est. de são Paulo 301 39,34 

outros Estados 172 22,48 

fora do Brasil 33 4,31 

Total 765 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 
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Tabela 5. 

Distribuição dos moradores segundo tempo de residência no 

municÍpio, Cidade de Itanhaém, 1971. 

Tempo Moradores 

NQ % 

sempre morou 267 34,90 

menos 1 ano 31 4,05 

1 \.:..-. 5 anos 184 24,05 

5 e + anos 272 35,55 

sem informação 11 1,45 
j 

Total 765 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

Tabela 6. 

Distribuição da população segundo idade e sexo, Cidade de 

Itanhaém, 1971. 

~ 
Masculino Feminino S/Informação Total 

NQ % n9 % n9 % NQ % . 
o 1-- 1 16 2,10 16 2, lO 1 0,14 33 4,31 

1 1-- 5 46 6,Q1 49 6,40 - - 95 12.4t 

5!_15 106 13,85 99 1~94 - - 205 2(. s ~·.) 

151_50 175 2487 176 2:JJ)l - - 351 45,88 

·50 e + 48 ~ 27 33 4,31 - - 81 10,~9 

Total 391 51,10 373 48,76 1 0,14 765 100' 00 

Fonte: Dados de amostragem, agÔsto de 1971. 



• 71 • 

Tabela 7. 

Distribuição da populaçãô amostral segundo a côr, Cidade de Ita 

nhaêm, 19 71, 

CÕF População 

NQ % 

branca 559 73,00 

negra ou mulata 183 23,98 

amarela 19 2,49 

sem informação 4 0,53 

Total 765 100,00 

.... 
Fonte: Dados de amostragem, agosto de 1971 

Tabela 8. 

RestriçÕes alimentares durante o per!odo de gestaçao e puerpe~ 

rio em por,~ntagem segundo o tipo de alimento, Cidade deIta

nhaêm, 1971. 

~~erÍodo GESTAÇÃO PUERP~RIO 

Iipo ::~ de çoes 
NQ % NQ % 

~limentos 

Hortaliças 11 27,50 21 14,38 

Carnes de w.ca. 
porco e aves 6 15,00 39 26,72 

Peixes 5 12,50 27 18,49 

Frutas 3 7,50 18 12,34 

Ovo 2 5,00 9 6,16 

Feijão o 0,00 7 4,79 

Outros 13 32,50 25 17,12 

Total 40 100,00 146 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 
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Tabela 9. 

Necessidades sentidas pe1a população em porcentagem• Cidade de 

Itanhaem, 1971. 

NECESSIDADES N9 % 

Assis t. medico-sanitária 135 56,71 

Saneamento 26 10,92 

Instrução 26 10,92 

Urbanização 13 5,46 

Emprêgo 10 4,21 

Super-Mercado 8 3.36 
'Administração e Turismo 8 3,36 
'!ransporte 7 2,95 

·Outros 5 2,11 .. 
Total 238 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 



Tabela lU. 
Sístema tarifário para os consumidores do grupo B (resi~eneial, comercial e industrial - alimentados a bai 
xa tensão) segundo o número de fases e consumo mÍnimo, MunicÍpio de Itanhaém, 1971. 

' 
Sistema de Consumo Consumo mÍnimo Impôsto único Quota de Pre-
alimentação a/1.000 Kwh kwh/mês @/1.000 kwh vidência 

@/1.000 kwh 

t!onofase 205,00 30 53,58 6,15 
Bifase 205,00 50 53,58 6,15 
Trifase 205,00 100 53,58 6,15 

Fonte: CESP, Regional de Itanhaém 

' 
Tarifa 

I • m1n1ma a 

7,92 
13,20 
26,45 

~--- -- --

I -· 
Consumo exceden 
te inclusive ta 
rifa fiscal -

@/kwh. 

0,2645 
0,2645 
0,2645 

----- --~~- ~-

• 
-J 
VI 
• 
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Tabela 11. 

Di~tribuiçio dos alunos matriculados nos Grupos Escolares por s~ 
rie ~ nÚmero da classes, Cidad~ de Itanhaêm, 1971. 

Grupo Escolar Grupo Escolar Grupo Escolar 
"Benedito C a "Silvia J.Pol do Suarão Total -lixto" lastrini." -

' 

série N9 de N9 de N9 de N9 de N9 de Nt de N9 de N9 di 
elas- a lu- elas- alu elas--ses nos ses nos ses 

1 a. 10 354 04 140 03 

2a. 07 280 05 194 02 

3a. 06 218 03 89 02 

4a. 04 168 02 74 01 

rotal 27 1020 14 497 08 

Fonte: Grupo Escolar "Benedito Calixto" 

Grupo Escolar "Silvia J. Pollastrini·1 

Grupo Escolar ·do Suarão 

Tabela 12. 

a lu elas- alu--nos ses nos 

118 17 612 

77 14 551 

73 11 380 

38 07 280 

306 49 1823 

Distribuição dos alunos matriculados nos Parques Infantis por N9 

de classes, Cidade de Itanhaem, 1971. 

Parques Infantis N9 de classes NC'i de. alunos 

''Dona Leonor M. de Barros" 02 57 

"Olga L. de Mendonça" 02 62 

Dona M. do Carmo Sodre 02 60 

''Jardim Belas Artes" 01 33 

Total 07 212 

Fonte: Parque Infantil "Dona Leonor M. de Barros" 

Parque Infantil "Olga L. de Mendonça" 

Parque Infantil "Dona M. do Carmo Sodre" 

PaTque Infantil ·:Jardim Be 1 as Artes 
.. 

·: 
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Tabela 13. 

Distribuição dos alunos matriculados no curso secundário pot sê 

rie e porcentagem, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

i~Curso Ginasial Colegial Total 

sê ri e ~· N9 % N9 % 

la. 400 50,30 79 65,20 479 

2a. 172 21,60 42 34,80 214 

· 3a. 140 17,60 - - 140 

4a. 84 10,50 - - 84 

Total 796 100,00 121 100,00 917 

Fonte: Colégio e Escola Normal Estadual de Itanhaem 'Gin~si~ 

'!A:l~~.QI .Noturno" 

Tabela 14. 

-, 

Distribuição dos domicÍlios em porcentagem por ~enda media men 

sal segundo faixa de renda familiar, Cidade de Itanhaem, 1971. 

Faixa de Renda Renda media N9 % 
mensal Cr$ 

o 200 ,_ 116 19 12,00 

200 !- 400 257 52 32,86 

400 1- 600 485 33 20,85 

600 1- 800 649 19 12,00 

800 l-1.000 836 10 6,32 

1. 000 i- 1. 200 1.000 7 4,62 

1. 200 1- 1. 400 1.245 4 2,52 

1. 400 !- 1. 600 1. 500 5 3,16 

1. 600 1- 1. 800 1.600 3 1,89 

1. 600 i--·- 2. 000 - - - l 

2.000 f-- 2.200 2.000 2 1,26 

2.200 e + 4.700 4 2,52 

Total - 1S8 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 
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Tabela 15. 

Distribuição dos domicÍlios segundo recebimento ou não de bene 

fÍcios pÚblicos, Cidade de Itanhaém, 1971. 

' Ã_gua I Sim Não Sub-total I 
Lixo , Energia 

' ~ E s 8;----~ 1 e t r i:_ sim - sim - sitn - to tal 

~-~ 
nao nao nao 

I J 

I sim 28 - 3 I - 31 -
Sim l I I 82 

! - 51 i I 
na o - - - 51 -

I 

sim 7 1 I - 1 7 2 
Não 81 - I I 

na o 24 24 
i 

9 15 33 39 

Sub- I sim 35 1 r 3 1 38 2 
total I 163 - 75 l 24 9 15 i 84 39 ! na o 

I 

J ! I I J 

Total! 135 28 I 1•3 
i I I 

i 
I 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

Tabela 16. 

Anãlise das características dos domicÍlios segundo recebimento 

ou não de quatro benefÍcios pÚblicos comparada c0m o total de 

domicÍlios visitados, Cidade de ltanhaém, 1971. 

Características 
Domicílios 

com agua, energia sem agua, ener 
I . • elétrica, lixo gia elétrica, r1S1tados e .... 

lixo es gÔto"" esgoto e 

N' domicÍlios 163 28 15 

N9 moradores 742 101 75 

Hedia pessoa 
por domicilio 4,6 3,6 5,0 

Renda Total 
Cr$ 98.400 22.870 3. 790 

Renda domicili 
ar media em 

Cr$ 622 817 252 

Renda media por 
pessoa 132 226 50 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 
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Tabela 17. 

Distribuição da população econômicamente ativa segundo a Escala 

Ocupacional de Hutchinson, Cidade de Itanhaem, 1971. 

~scúla Ocupacional de Hutchinson 

o. pessoas en~re 15 e 50 anos de idade 
sem ocupaçao 

1. altos cargos polÍticos e administra 
tivos, proprietários de grandes em
presas 

2. profissÕes liberais, cargos de ge
rência ou direção, proprietários de 
empresas de tamanho medio 

3. posiçÕes mais baixas de supervisão, 
proprietários de pequenas empresas. 

- -4. ocupaçoes nao manuais de rotina e 
assemelhadas 

5. supervisão de trabalho manual e ocu 
paçÕes assemelhados 

o. ocupaçÕes manuais especializadas e 
assemelhadas 

-·1. ocupaçoes manuais nao especializadas 

a. maiores de 50 anos,menores de 15 anos 

~. sem in~ormação 

":'o tal 

Fonte: Dados de amostragerr., agÔsto de 1971 

Tabela 18. 

N9 

103 

10 

4 

32 

39 

4 

64 

95 

4~2 

3 

765 

i 

t 

I 

' f 

% 

13,49 

1,30 

0,50 

4,18 

5,10 

0,52 

8,36 

12,40 

53,72 

0,40 

100,00 

Distribuição da população econômicamente ativa segundo setores 

de atividade econômica , Cidade de Itanhaem, 1971. 

Setor N9 % 

Primário 7 2,82 

Secundário 1 0,40 

Terciário 240 96,78 

Total 248 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 



.78. 

Tabela 19. 

Distribuição dos domicÍlios segundo seu regime de ocupação,Ci 

dade de Itanhaêm, 1971 

-Regime de ocupaçao 

alugada 

prÓpria 

am aquisição 

cedida 

outros 

rotal 

~ DomicÍlios 

N9 I 

37 

65 

20 

18 

23 

163 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 

Tabela 20. 

% 

22,70 

39,.88 

12,.27 

11,04 

14,11 

100,00 

Distribuição dos domicílios segundo seu material de constru

ção, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

~aterial 
DomicÍlios ·-

N9 % 

alvenaria I 125 76,50 

madeira I 32 19,82 

barro 3 1,84 

outros 3 1,84 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agÕsto de 1971. 
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Tabela 21. 

Distribuição dos domicÍlios segundo seu tipo de cobertura, Ci 

dade de Itanhaem, 1971. 

Tipo de cobertura 

felha comum 

Telha de amianto 

palha ou -sape 

outros 

sem informação 

Total 

N9 

148 

9 

1 

3 

2 

163 

DomicÍlios 

.... 
Fonte: Dados de amostragem, agosto de 1971 

Tabela 22. 

% 

90' 80 

5,51 

0,62 

1,84 

1,23 

100,00 

Distribuição dos domicÍlios segundo tipo de pisos dos dormitÕ 

rios, Cidade de Itanhaem, 1971. 

Tipo de pisos DomicÍlios 
N9 I % 

cimento ou ladrilho 101 62,02 

madeira 51 31,30 

terra batida 8 4,84 

outros 3 1,84 

Total 16 3 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, ag~sto de 1971. 
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Tabela 23 

Distribuição dos domicÍlios segundo número de cômodo~, Cidade 

de Itanhaem, 1971. 

N9 de cômodos DomicÍlios 
N9 ' % ' 

1 i-+ 2 24 14,67 

3j~ 4 73 44,77 

5 t-t 6 47 28,88 

7 l--4- 8 13 7,96 

9 1 + 10 1 0,62 

sem informação 5 3,10 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 

Tabela 24. 

Distribuição dos domicÍlios segundo numero de moradores, ~ida 

de de Itanhaem, 1971 

Cl9 de moradores DomicÍlios 
N9 % 

1 t---3 32 19,68 

3 I r-- 5 54 33,11 

5 ~7 46 28,21 

7 ' 9 r- 20 12,25 

9 t----- 11 5 3,07 

iL1 j- 13 5 3,07 

.1.3 e + 1 0,61 

l'otal 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 
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Tabela 25. 

Distribuição dos domicÍlios segundo a principal fonte de 

abastecimento de água, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

Fonte Domicílios 
NQ % 

B.êdc ública 136 83,43 

Riachos 9 5,52 

Poço com bomba 7 4,30 

Torneira PÚblica 6 3,68 

Poço sem bomba 3 1,84 

Fontes Naturais 2 1,23 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

Tabela 26. 

Distribuição dos domicílios segundo o destino do 

Cidade de Itanhaêm, 1971. 

Destino Domicilias 
NQ % 

r ~ 

noleta publica 83 50,92 

superfÍcie do solo 50 30,68 
-incineraçao 16 9,82 

atêrro 14 8,58 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

lixo, 



.82. 

Tabela 27. 

Distribuição dos domicilios segundo o destino dos dejetos, 

Cidade de Itanhaem, 1971. 

Destino Domicilio 
N9 % 

rêde pÚblica 39 23,93 

fossa séptica 52 31,90 

fossa negra 34 20,86 

fossa 
... 

2 1,23 seca 

f" . auper 1c1e do solo 30 18,40 

:Jem informação 6 3,68 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agÔsto de 1971 

Tabela 28. 

Distribuição dos domicilias segundo tratamento domestico 

da ãgua para beber, Cidade de Itanhaem, 1971. 

tratamento DomicÍlios 
N9 % 

filtração 56 34,36 

fervura 9 5,52 

filtração e fervura 3 1,84 

outros tratamentos 1 0,61 

n~nhum tratam,.nto 92 56,44 

sem informação 2 1,23 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 

. 

. 

. 
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Tabela 29. 

Distribuição dos domicÍlios segundo utilização e localiza 

ção das instalações sanitárias, Cidade de ltanhaêm, 1971. 

Localizaçao 

~ 
interna externa ~/sanitários total 

Utili N9 % N9 % N9 % N9 % --zaçao 

nni fami li E r 104 63,79 9 5,45 - - 113 69,24 

coletiva 18 11,07 8 4,9~ - - 26 16,01 

s/sanitário - - - - 24 14,75 24 14,75 

Total 122 74,86 17 10' 39 24 14,75 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agÔsto de 1971. 

Tabela 30. 

Distribuição dos domicÍlios, segundo-utilização de árvo

res frutíferas do quintal, Cidade de Itanhaem, 1971. 

Utilização DomicÍlios 
NQ % 

para consumo 28 17,17 

para venda 2 1,15 
... 

130 79,92 ,sem arvores 

sem informação 3 1,76 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

Tabela 31. 

Distribuição dos domicílios segundo a existência ou não 

de horta no quintal, Cidade de Itanhaem, 1971. 

Horta 
DomicÍlios 

N9 % 

possue 18 11,04 
- 145 88,96 nao possue 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 
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Tabela 32. 

Distribuição dos animais existentes nos domicílios visita 

dos segundo a espécie e o modo de criação, Cidade de Ita 

nhaêm, 1971. 

.:i:spêcie Modo de criação 
SOLTOS PRESOS TOTAL 

--
galinha 315 137 452 

cachorro 90 18 108 

pato 51 53 104 

gato 49 2 51 

porco 4 7 11 

cavalo 4 3 7 

outros 26 19 45 

Total 539 239 778 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

Tabela 33. 

Distribuição dos domicÍlios segundo as espécies de ani

mais citados como causadores de problemas, Cidade de Ita 

nhaêm, 1971. 

€spêcie 

pernilongo 
.... 

mosca 

barata 

rato 

borracln•do 

outros 

DomicÍlios 

N9 

141 

112 

106 

80 

25 

25 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

% 

86,5 

68,7 

65,0 

49,1 

15,3 

15,3 
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Tabela 34. 

Distribuição de ruas por bairros segundo pavimentação e sar 

jeta, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

Bairro Pavimentação Sarjeta (me N9 de 
(m2) tro linear) ruas 

Praia do Sonho 17. 214 4.383 16 

Jardim Itanhaêm 86.326 18.447 36 

Suarão 6.522 2.176 9 

Centro 26.757 673 30 

Vila são Paulo 1. 824 831 11 

Vila Balneâria 7.647 - 6 

Guaraú - 1.003 1 

Bairro da Felicidade - 3.547 1 

Total 146.290 31.060 110 

Fonte: Prefeitura Municipal de Itanhaêm. 

Tabela 35. 

Distribuição dos domicÍlios segundo tipos de alimentos mais 

usados, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

.l'ipos Domicílios 
N9 % 

arroz 158 97,09 

feijão 148 90,79 

verduras 112 68,71 

carnes (exceto peixe) 109 66,87 

ovos 83 50,46 

peixe 54 33,16 

aves 35 27,16 

..:>utros 23 14,11 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 
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Tabela 36. 

Distribuição dos domicílios segundo tipos de carne utiliza 

dos, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

Tipos DomicÍlios 
N9 % 

vaca 99 60' 80 

peixe 69 42,58 

frango 51 31,28 

porco 12 8,02 

miÚdos 7 4,25 

outros 7 4,25 

nenhum 10 6,14 

Fonte: Dados de 
... 

de 19 71 amostragem, agosto 

Tabela 37. 

Consu~o médio teórico de carne por pessoa e por dia em po~ 

centagem de domicÍlios, Cidade de Itanhaém, 1971. 

Domicílios g N9 % 

a tê 50 24 14,73 

50 ...... 100 36 22,05 

100 \"- 200 48 29,45 

200 e + 42 25,76 

não consome 10 6,16 

sem informação 3 1,85 . 
rotal 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agÕsto de 1971 
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Tabela 38. 

Consumo mêdio teórico de leite por pessoa e por dia em po~ 

centagem de domic!lios, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

ml Domic!lios 
N9 % 

a tê 150 43 26,40 

150 t- 300 40 24,5 3 

300 e + 52 31,90 

nao consome 27 16,56 

sem informação 1 0,61 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostr·gem, agôsto de 1971 

Tabela 39. 

Consumo médio teÕrico de ovos por pessoa e por semana em 

porcentagem de domic!lios, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

Ovos DomicÍlios 
N9 % 

... 
1 13 7,97 ate 

1 ,_ 3 43 26,39 

3 e + 88 53,95 
-na o consome 17 10,44 

sem informação 2 1,25 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

Tabela 40. 

Distribuição dos domic!lios segundo existência de aves e 

sua utilização ou de seus produtos, Cidade de Itanhaêm,l971 

~xistência e Uti li z ação DomicÍlios 
N9 % 

s1m, para consumo 58 35,55 
sim, para consumo e venda 2 1,21 -s1m e na o utilizam 3 1,83 - -pao tem 99 60,80 
sem informação 1 0,61 
Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agÔsto de 1971 
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Tabela 41. 

Distribuição dos domicílios segundo con ~mo de frutas em 

numero de vêzes por semana, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

NQ de 
.... Domicílios vezes NQ % 

4 e mais 61 37,42 

3 12 8,02 

2 16 9,76 

1 15 9,11 

r a amente 40 24,53 

nunca 16 9,76 

sem informação 3 1,40 

rotal 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971. 

Tabela 42. 

Distribuição dos domicÍlios segundo consumo de verduras, 

em numero de ezes por semana, Cidade de Itanhaêm, 1971. 

NQ de vezes Domicílios 
N9 % 

4 e mais 58 3:.•. 58 

3 19 11,67 

2 21 12,88 

1 10 6,14 

raramente 42 2~,76 

nunca 13 7,97 

Total 163 100,00 

Fonte: Dados de amostragem, agôsto de 1971 

~ 

. 



tabela 43. 

Moléstias transm1ss!ve1s, Mun1e!pio de ltanhaêm, 1966-1970. 
~" ·-

~ 
' 1966 1967 196.8 1969 1970 

NR ~ Nl 'lo NS! % NQ " Nl 'fo s 

Sarampo } 33,34 2 18,18 3 17,64 4 50,00 9 69,24 
Varicela 2 22,22 4 36,37 2 11,76 3 37,50 1 7,69 
Coqueluche 1 11,11 2 18,18 1 12,50 
Tuberculose pulmonar 1 11,11 2 15,38 
'Difteria 1 11,11 1 9,09 , 
Meningite meningooocica 1 11,11 1 '·09 1 7,69 
Hepatite infecciosa l 9,09 , 
Tetano 1 5,88 

# Rubeo1a 11 . 64,72 

i'otal 9 100,00 11 100,00 17 100,00 8 100,00 13 100,00 
-- "'" , , 
Fonte: Centro de Saude de Itanhaem 

• 
(X) 
\0 
• 
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Tabela 44. 

Resumo do levantamento do fndice de cárie dental pelo Mê 

todo III de Viegas, em crianças de ambos os sexos, de 7 

e 11 anos de idade, Itanhaem, 1971. 

Idade N9 de MID MiD 2 ICS 2 'iCS CPO criança 

7 100 64 0,64 - - 2,27 

11 100 85 0,85 89 o, 89 7,91 

Fonte: Dados de amostragem, agÔsto de 1971. 

Tabela 45. 

Indice CPO estimado pelo Método III de Viegas, em cri

anças de ambos os sexos, de 7 a 12 anos,de idade, Ita 

nhaêm, 1971. 

Idade em anos CPO estimado 

7 2,27 

8 3,30 

9 4,50 

10 5,50 

11 7,91 

12 9,46 

7 a 12 5,49 

Fonte: Dados de amostragem, agÔsto de 1971. 



Tabela 46. 
Distribuição de Óbitos por Grupos de causas,MunicÍpio de Itanhaém, 1969-1970. 

______ Ano 
1969 1970 

Jrupo de oausas N2 Óbitos % Nº Óbitos 
"~ 

Doenças infecciosas e parasitárias 3 2,50 2 

'Teoplasmas (Tumores) 2 1,66 2 

Doenças do aparelho circulatÓrio 15 12,50 15 

0oenças do aparelho respirat6rio 4 3,33 4 

Joenças do aparelho digestivo I 7 5,83 1 

0oenças do aparelho geniturin~rio 1 

Jausas de morbidade c ~ortalidade perinatais 35 29,19 

I 
28 

Sintomas e estados mal definidos 22 18,33 23 

Acidentes, envenenamentos e viol~ncias (causa i 
externa) 32 I 26,66 29 
----~-----~--···--·-~- ·---------- -·----· ... _.____ --·- . t~-~ ...._. -- ~ .. -----
Total l 120 100,00 105 

I 

. . 
Fonte: Cartório de Registro 0ivil de Itanhae~ 

% 

1,90 
1,90 

14,28 
3,80 
0,95 
0,95 

26,66 

21,90 

27,66 

100 9 00 
-~ 

• 
1..0 
1-J 

" 
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Tabela 4 7. 

Coeficiente de nati-mortalidade,MunicÍpio de Itanhaém,l96~ 

19 70. 

Ano n9 de nati-mortos Coeficiente p/1000 N.V, 

1969 

19 70 

30 

21 

71,77 

56,60 

Fonte: Cartório de Registro Civil de Itanhaém 

Tabela 48. 

Coeficiente de mortalidade geral, MunicÍpio de Itanhaém, 

1961-1970. 

Ano N9 de Coeficiente 
Óbitos por 1000 hab. 

1961 40 5,05 

1962 36 4,15 

1963 55 7,63 

1964 69 9,55 

1965 66 9,09 

1966 76 10,42 

1967 91 12,23 

196 ' 79 11,31 

1969 95 12,63 

1970 84 5,84 

Fonte: Cartório de Registro Civil de Itanhaém 

Departamento Estadual de Estatística de são Paulo 



I 

.93. 

Tabela 49. 

Distribuição de Õbitos por grupo ~târio, MunicÍpio de Ita 

nhaem, 1969-1970. 

' 

~ 
1.969 1.970 

N9 de Óbitos % N9 de Óbitos o 
o 

o 1--- 1 12 13,34 21 

1 t--- 5 8 8,88 6 

.s t- 20 12 13,34 10 

20 ..._ 50 31 34,44 25 

50 e + 27 30~00 22 

Total 90 100,00 84 

Fonte: Cartório de Registro Civil de Itanhaem 

Tabela 50. 

Razão de mortalidade proporcional (Indicador de 

e Uemura), Município de Itanhaem, 1969- 1970. 

Ano 

1. 969 

1. 9 70 

N9 de Óbitos de 50 e + anos 

27 

22 

Fonte: Cartório de Registro Civil de Itanhaem 

r 

% 

25,00 

7,14 

11,91 

29,76 

26,19 

100,00 

Swaroop 

Razão 

30,00 

26,19 
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Tabela 51. 

Coeficiente de mortalidade infantil, Município de Itanhaém, 

1961-19 70. 

Ano N"' de Óbitos ~ de 1 ano Coeficiente p/1000 N.V. 

l961 14 47,62 

1962 8 25,89 

1963 14 43,21 

1964 23 58,67 

1965 19 45,24 

1966 23 55,16 

1967 19 49,10 

1968 19 43,28 

1969 12 28,70 

19 70 21 56,60 
I 

Fonte: Cartório de Registro Civil de Itanhaém 

Departamento Estadual de EstatÍstica de São Paulo 

Tabela 52. 

Cpcficiente de mortalidade infantil, MunicÍpio de Itanhaém, 

1969-1970. 

:• I 

Ano 1.969 1. 970 

Morta1id N9 de Coefic. p/ N9 de Coefic.p/ 
de infan= Óbitos 1000 N.V. Õbitos 1000 N.V. ti 1 

Neo-Natal (Od +--28d) 7 16,74 5 13,48 

r ardia (28dt-la) 5 11,96 16 43,12 

Total (Odj.-la) 12 28,70 21 56,60 

Fonte: Cartório de Registro Civil de Itanhaém 

Departamento Estadual de EstatÍstica de São Paulo 
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Tabela 53. 

Partos realizados na Maternidade Nossa Senhora Imaculada 

Conceição segundo sexo e condiçÕes de nascimento, 

nhaém,l970. 

~ . Nascidos vivos Nati-mortos 
. 

. 

!Masculino HH 8 

.Feminino 210 2 

Total 401 10 

I ta-

Total 

199 

212 

411 

Fonte: Maternidade Nossa Senhora Imaculada Conceição 

. 
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FACULDADE DE SA0DE PaBLICA 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

TRABALHO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 

1. 971 

LEVANTAMENTO S~CIO-ECONÔMICO-SANITÃRIO DE ITANHAÉM 

Formulário n9 col. 1 - 3 

IBM -1- 1 
col. 4 

Identificação do domicÍlio: 

Enderêço: 

Ocupação do domicílio: 

1~ sõ por residente 
2. só por veranista 
3. por veranista e residente 

Entrevistador 

Entrevistado 

4. outros (especificar) 
9. sem informação 

col. 7 

----------------------------------------------



Quadro 1 - Pessoas residentes no domicÍlio 

~-- -----------·---------------------------------------~~--~---~----~--~---~--.-
A - NÚmero de ordem 11 2 I 3 I 4 5 I 6 17 I~~ H-ti --- L._ 

B - Nome I I 
C - Relação com ó/a chefe: O - o prÓprio chefe; 1 - esposo/a; 

2 - filho/a; 3 - agregado ~arente; 4 - agregado não pare~ 
te; 5 - outro (especificar) 

:D - Idade em anos: 1 - O 1- 1; 2 - 1 t- 5; 3 - 5 1- 15; 
6 - 15 ~ 50; 7 - 50 e mais; 
9 - sem informação 

.l 
I 
' 

I 
I 

' l 
I 
I 

' I 
1 
I 
' 

~ ---- ~---~~---

E - Sexo: 1 - masculino; 2 - feminino; 9 - ~em infarmaç~o 

F - CÔr: 1 - branca; 2 - amarela; 3 - prêto ou mulato; 
9 - Sem informação 

G - Estado Civil: 1 - casado; 2 - solteiro; 3 - viuvo; 
4 - outro (especificar); 9 - Sem informação; 
O - menor de 15 anos 

----·--------------------------H - Religião: 1 - catÓlica; 2 - protestante; 3 - espÍrita; 
4 - outra (especificar); 9 - Sem informação; , 
O - ateu 

i 
I 
I 
I 

i 
I -- ' 

i 
I 

I 
I 

I 
t 

i 
! 

' 
' 
i 
~ 
I 

I 
I 

~--------------------------------------------------- --- -- ' +-I - Nascido: 1 - em Itanhaém; 2 - no Estado de São Paulo; 
-t 

3 - em outros Estados; 4 - fora do Brasil ; 
9 - Sem informação 

I 
I 
I 
' 

I 

I I I 

I I I 

t 4-1 

I l I 

i 

I I 

i 
I I 

I 

i 

I~ o 
\.IJ 
• 



.------------------------------·---------------------------------~--------~----~------~--~-----------~----~-------~----~ 

t I f l-r: J - Registrado o nascimento: 1 - sim; O - nãol 
9 - Qem informaçao 

L - Procedência: 1 - zona rura~ Itanhaém; 2 - zona 
urbana Itanhaem; 3 - zona rural 
outra localidade; 4 - zona urbana 
outra localidade; 9 - sem informa - -çao 

I 

l 
I 

: 
j \ 
i 

1 
l I I 

I I ...., 

l 

. 1--- ~ l~ei 

M - Tempo de residência em Itanhaém: 
O - sempre morou em Itanhaém; 1 - menos de um 

ano; 
2 - 1 a 5 anos; 3 - 5 anos a mais; 9 - sem in

formação 
1- - t i t I t I I I I •· ~ 

N - Escolaridade: O - maior de 7 anos sem escolari 
dade; -

1 - menor de 7 anos; 2 - primá -
rio incompleto; 3 - ~rimário 
completo; 4 - secund~rio i~ 
completo; 5 ~ secundaria com 
pleto; 6 - superior; 9 - sem 
informação 

O - Ocupação: especificar (classificação de 
Hutchinson) 

F - Contribuição para o orçamento doméstico 
O - não contribui; 1 - contribui 

Colunas para Codificação 

em Cr$ 1 l 
8 121 34 

' i a a a 
12o t 33 46 
; ' 

' I 

47 60 IBM 21 134 47 I 60 
2 a a a a a a 

59 72 8 331 46 59 72 
a 

20 I i i 
I f __ _L___._ ___ j_ ____ . -- J 
·--__,.,; --·-- ·-

Obs.: §§: Pode haver mais de duas respostas 

• 
....... 
o ...,. 
• 



N9 DA 

PERGUNTA 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

1 Em sua opinião, quais as coisas que fa! 

tam em Itanhaém? 

2 Quais as doenças que mais aparecem em 

Itanhaé"m? 

3 Quando alguém precisa de Hospital, para 

que localidade vai? 

4 Sua famÍlia tem direito a 

medica (Instituto)? 

1- Sim e utiliza 

2- Sim - utiliza e na o 

9- Não sabe, nao informa 

o- -nao tem 

assistência 

--
5 Que doenças a famÍlia teve nêste anof 

0- Não teve 

1-

2-

3-

4-

6 O que foi feito para a primeira doença 

acima citada? 

(Não ler as opçÕes) 

1- Medicamento 
2- Benzimento ou benzedura 
3- Simpatia 
4- Remédios caseiros 
5- Outros (especificar) 
9- Não sabe, não informa 
8- Não se aplica 
O- Não fez tratamento 

.tos. 
C~DIGO DAS 

RESPOSTAS 

IBM4 

8 

9 



N9 DA 

PERGUNTA 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

7 O que foi feito, foi recomendado por 

que pessoa? 

(Não citar as opções) 

1 - Farmacêutico 

2 - Vizinho 

3 - Curandeiro 

4 - Parentes 

5 - Médicos 

6 - Indicação prÓpria 

7 - Outros (especificar) 

8 - Não se aplica 

9 - Não sabe, não informa 

O - Não fez nada 

8 A senhora sabe o que é verminose (lo~ 

briga, bicha, amarelão)? 

O - Não sabe o que é 

Se sabe o que é continuar a per

gunta: Como a Sra. acha que a pe~ 

soa fica com verminose? 

(Não codificar) 

1 - Sabe certo, suficiente 

2 - Sabe certo, insuficiente 

3 - Sabe errado, conceitos mâgicos e 

supersticiosos 

4 - Sabe errado, conceitos técnicos 

8 - Sem informação 

9 - Não sabe 

.106. 

C~DIGO DAS 

RESPOSTAS 

10 

-
11 



N9 DA 

PERGUNTA 

9 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

O que a Sra. acha que deve fazer para 

verminose? 

O - Não sabe o que ê verminose 

1 - Tomar remédio 

2 - Tomar chá, preparados caseiros 

3 - Benzedura 

4 - Simpatia 

5 - Outros (especificar) 

6 - Não faz nada 

8 - Sem informação 

9 - Não sabe o que fazer 

10 A Sra. conh€ce alguma simpatia ou.·, 

benzedura para tratamento de doençae? 

1 -Sim, conhece simpatia (espeeifi·-

car) 

2 - Sim, conhece benzedura 

3 - Sim, conhece simpatia e benzedu~a 

O - Não conhece nenhuma das duas 

11 Para que doenças a Sra. procura o be~ 

zedor? 

12 (SÕ para aquelas que moravam em Ita

nhaém por ocasião do Último parto) 

Onde a Sra. deu ã luz ao seu Último 

filho? 

1 - DomicÍlio 

2 - Ilospital em Itanhaém 

3 - Hospital em são Vicente 

4 - Hospital em Santos 

5 - Outro local (especificar) 

9 - Sem informação 

O - Não tem filhos 

cidade 

-ou nao morava na 

.107. 

C0DIGO DAS 

RESPOSTAS 

-
12 

13 

14 



N9 DA 

PERGUNTA 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

13 Quem fez o parto da senhora? 

14 

1 - Parteira 

2 - Medico 

3 - Farmacêutico 

4 - Curiosa 

5 - A genitora 

6 - Atendente 

7 - Ninguém 

8 - Outros 

9 - Sem informação 

O - Não tem filhos ou não morava 

cidade 

Onde prefere dar 
.. 

luz? a 

1 - Domicflio 

2 - Hospital 

9 Não sabe, - informa - nao 

o - Não se aplica 

na 

15 Quantos filhos nasceram vivos? 

16 A senhora perdeu algum filho antes de 

nascer? 

1 - Sim, antes dos 6 meses de gesta -

ção - n9 •••. 

2- Sim, apÓs 6 meses de gestação-n9 •• 

3 - Um + dois 

9 - Não sabe, - informa nao 

8 - Não se aplica 

o - Não se aplica 

.108. 

CliDIGO DAS 

RESPOSTAS 

15 

16 - 17 

18 



N9 DA 

PERGUNTA 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

17 Morreu algum filho da senhora? 

18 

19 

O - Não morreu nenhum 

19·· 

29 

39 

Se morreu, especificar de cada 

Óbito: 

Nome Idade Sexo Cidade do Óbito Causa 

-- -
- -

- -

Se existir algum filho morando fora 

de casa, esclarecer: 

19 . motivo: estudando 
Localidade trabalhando 

casado 

outro 

29 motivo: 
Localidade 

39 motivo: 
Localidade 

Ate que idade e senhora amamentou 

Último filho? 

(Não ler opçÕes) 

Não filho -o - tem ou nao amamentou 

1 - ate 5 dias 

2 - 5 1-15 dias 

3 - 15 t-30 dias 

4 - 1 i-- 3 meses 

5 - 3 r-- 6 meses 

6 - 6 t-12 meses 

7 - 1 ano e mais 

8 - Não se aplica 

9 - Não sabe, sem informação 

o 

.109. 

!Ct5DIGO DAS 

RESPOSTAS 

-
19 



N9 DA 

PERGUNTA 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

20 O que faz em primeiro lugar quando tem 

dor de dente? 

(Não ler as opçÕes) 

1 - Procura dentista para tratamento 

2 - Procura dentista para arrancar 

dente 

3 - Procura médico 

4 - Procura farmacêutico 

5 - Procura benze dor 

6 - Usa remédio caseiro -ou na o 

9 - Não sabe, - informa nao 

o - Não faz nada 

21 A senhora vai ao dentista? 

O - Não vai 

1 - SÓ quando tem dor de dente 

2 - Sim, regularmente de 6 em 6 meses 

3 - Sim, regularmente de ano em ano 

9 - Não sabe, não informa 

22 O que faz para conservar os dentes? 

(Não ler as opçÕes) 

O - Não faz nada ou tem prótese 

1 - Escova os dentes 

2 - Bocheches 

3 - Visita regularmente o dentista 

9 - Não sabe, não informa 

o 
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PERGUNTA 

23 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

§§ Quais os alimentos que a senhora 

mais usa nas refeiçÕes da família? 

(Não ler as opçÕes) 

1 - Arroz (1) 

2 - Feijão (2) 

3 - Carne de vaca (4) 

4 - Peixe (1) 

5 - Aves (2) 

6 - Ovos (4) 

7 - Verduras (1) 

8 - Outros (especificar) (2) 

999 - 9 - Não sabe, - informa nao 

24 §§ Quantos quilos de carne a famÍlia 

consome por semana? 

00 - o - Não consome carne 

1 - vaca ........ tg (1) 

2 - Frango ...... kg (2) 

3 - MiÚdos . . . . . . ~g ( 4) 

4 - Porco ....... kg (1) 

5 - Peixe ....... kg (2) 

6 - Outros . . . . . . kg (4) 

99 Não sabe, - informa - nao 

Total ....... kg 

25 §§ A famÍlia consome leite? 

O - Não consome 

1 - De vaca 

2 

3 

~ 

- Em po 

- Outros (especificar) 

9 - Não sabe, não informa 
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26 

PERGUNTAS ~ ALTERNATI~AS DE RESPOSTAS 

§G Q~al a quanti~adu de leite que 

tam!lia consone por semana? 

Litros Lata grande 

media 

pequena 

a 

. 112. 
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27 

28 

Quantos ovos a famflia consome 

senana?. 

0 -~ Não consome 

1 ~ N9 

9 - :~ ãc -sabe~ na0 informa 

t-A-f-~1. d 7 
1 am1 1a consom~ ver uras 
i 

I
, O - Não consome 

1 ·- Raramente 

j 2 - Uma vez por se::::1ana 

! ·-

l
i 3 - Duas vezes por semana 

4 - Três vêzes por semana 
I 

5 - Mais de três vêzes por semana 

9 - Não sabe~ não informa 

por 

29 A familia consome frutas? 

O - Não consome 

1 - Raramente 

2 - Uma vez por semana 

3 - Duas -vezes por semana 

4 - Três 
... 

V~Z;.õS por szmana 

5 - i:1ais de três -vezes por semana 

9 Não s abc ~ - informa .. nac 

30 A senhora ac~~ qa0 existe algufu ali-

mente que não se deve comer durünte a 

gestação? 

O ·- Não 

1 Sim 

9 -·Não sabe, -nao informa 

28 

29 
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PERGUNTA 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

31 Caso afirmativo, quais e por que? 

32 Durante a "dieta" (resguarde) existem 
-alimentos que a mae nao deve comer? 

Quais e por que? 

33 Regime de ocupação da casa: 

1 - Alugada 

2 - PrÓpria (jâ paga) 

3 - PrÓpria (em aquisição) 

4 - Cedida (de favor) 

5 - Outros (especificar) 

9 - Não sabe. sem informação 

34 Tipo de construçao: 

1 - Alvenaria 

2 - Madeira 

3 - Barro 

4 - Outros (especificar) 

9 - Não sabe, não informa 

35 Tipo de cobertura: 

1 - Telha comum 

2 - Telha de amianto ou similar 

3 Palha 
... - ou sape 

4 - Outros, (especificar} 

9 Não sabe, - informa - na o 

36 Piso dos cômodos usados para dormit~ 

rio: 

1 - Terra batida 
2 - Cimento ou ladrilho 
3 - Madeira 
4 - Outros (especificar) 
9 - Não sabe, sem informação 
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37 

38 

39 

40 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

Numero de cômodos da casa: 

99 - Sem informação 

ti A casa possui: 

1 - Luz elétrica (1) 

2 - Telefone (2) 

3 - Geladeira (4) 

4 - TV (1) 

5 - Râdio (2) 

6 - Fogão a 
... 

( lt) gas 

99 - Sem informação 

00 - Nanhum dos acima 

Fonte principal de abastecimento 
... 
agua: 

1 - Encanada pela rêde publica 

2 - Encanada,de poço 

3 - Poço manual 

4 - Torneira publica ou chafariz 

S Fontes ou mina 

6 - Riachos 

7 - Outros (especificar) 

8 - Não sabe, não informa 

§§ A 
.. 
agua usada para beber 

1 - Filtrada (1) 

2 - Fervida (2) 

3 - Outro tratamento caseiro 
(especificar) 

9 - Não sabe, - informa nao 

o - Sem tratamento doméstico 

8 - Não se aplica 

.. 
e: 

(4) 
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41 

42 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

lns talação sanitária: 

o - Não tem privada 

1 - Privada coletiva interna 

2 - Privada coletiva externa 

3 - Privada exclusiva externa 

4 - Privada exclusiva interna 

9 - Não sabe. - informa nao 

Destino dos dejetos: 

1 - Rêde de esgôto 

2 - Fossa negra 

3 - Fossa aêea 

4 - Fossa séptica 

5 - Superfície dG solo 

6 - Outros (especificar) 

9 - Não sabe, sem informação 

43 Destino do lixo domestico: 

1 - Coleta publica 

2 - Incinerado 

3 - Enterrado 

4 - Superfície do solo 

9 - Não sabe, sem informação 

44 §§ A senhora tem algum problema coa: 

(citar as opçÕes abaixo) 

1 - Rato (1) 

2 - Pernilongo (2) 

3 - Mosca1 (4) 

4 - Borrachudo (1) 

5 - Barata (2) 

6 - Outro• (4) 

99 - Não sabe, - informa nao 

00 - Não tem problemas 

.115. 

C6DIGO DAS 

ltESPOSTAS 

40 

41 

42 

43 - 44 



N9 DA 

PERGUNTA 

45 

46 

PBlGUNXAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

A famÍlia tem horta em casa? 

o - Não tem horta 

1 - Sim, hortaliças sem fÔlhas 

2 - Sim, hortaliças com fÔlhas 

3 - Sim, ambas 

9 - Não sabe, - informa nao 

A famÍlia utiliza os produtos da horta? 

o - Não tem horta 

1 - Para consumo prrrrio 

2 - Para venda 

3 - Para c:onsumo e venda 

9 - Não sabe, sem informação 

47 A tamitia tem ãrvores frutÍferas no 

qu.intal'l 

48 

Qual a utilização? 

O - Não possui 

1 - Sim a utiliza para consumo (especif! 

c:ar tipo e quantidade) 

2 - Sim e utiliza para venda 

3 - Sim e utiliza para consumo e venda 

~ - lim • ~io utiliza 
9 - Não sabe. não informa 

11 A famÍlia tem: 

Tipo N9 SÔLTO PR!SO 

~ato 

!Cachorro 

[Galinha 

Pato 

Por co 

cavalo .. 
Coelho 

Outros 
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50 

51 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

Utiliza as aves e os seus produtos? 

o - Não tem aves 

1 - Não utiliza 

2 - Para consumo 

3 - Para venda 

4 - Para consumo e venda 

9 - Não sabe, - informa nao 

Onde mais frequentemente costuma ••• 
reunir com seu& amigos? 

o - Não se reune 

1 - Igreja 

2 - Clube 

3 - Praça 

4 - Bar 

5 - Casa de amigos 

6 - Escola 

7 - Outros (especificar) 

9 - Não sabe, - informa nao 

A escola realiza . - de pais reun1oes • 
mestres: 

1 - Sim e participa 

2 Sim, - participa - mas nao 

3 - Não realiza 

9 - Não sabe, - informa na o 

o - Não tem filhos na escola 

52 Quais as pessoas de Itanhaêm que exe~ 

cem mais influência ou têm mais pres-. . . t1g1o JUnto ao povo: 
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53 

54 

55 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

Consumo mêdio teÕrico de carne por pe~ 

soa, por dia: 

1 - ate 25 g 

2 - 25 a 50 

3 - 50 a 75 

4 - 75 a 100 

5 -100 a 150 

6 -150 a 200 

7 -200 e mais 

9 -Sem informação 

o -Não come carne 

Consumo medi o 
.. 

teorico 

pessoa, por dia: 

1 
.. 

50g - ate 

2 - 50 a 100 

3 - 100 a 150 

4 - 150 a 200 

5 - 200 a 250 

6 - 250 a 300 

7 ':' 300 • mais 

de leite 

9 - Não sabe, sem informação 

o - Não consome 

Consumo medi o teÕrico de ovos 

soa, por semana: 

1 - ate 0,25 de 
... 
ovo 

2 - 0,25 a 0,5 

3 - 0,5 a 1,0 

4 - 1,0 a 1,5 

5 - 1,5 a 2,0 

6 - 2,0 a 2,5 

7 - 2,5 a 3,0 

8 - 3,0 e mais 

9 Não sabe - informa - ou nao 

o - Não consome ovos 

por 

por pes-
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PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

Total de pessoas no domicilio: 

57 Total de renda dos residentes no do

micÍlio: 

(em dezenas de cruzeiros) 

000 - Sem renda 

999 - Sem informação 
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LEI N9 834, DE 14 DE JUNHO DE 1968 

"DispÕe sÔbre a reestruturação 

dos serviços e quadros da Pre 

feitura e dá outras providên 

c ias". 

DAGOBERTO NOGUEIRA DA FONSECA, Prefeito -

Municipal de ltanbaêm. 

Faço saber que a Câmara Municipal de Ita 

nbaêm decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

CAPfTULO I 

DAS REPARTIÇÕES 

Artigo 19 - Os serviçosda Prefeitura se 

rão distribuídos pelos seguintes Órgãos autônomos entre si e 

diretamente subordinados ao Prefeito: 

ende: 

Gabinete do Prefeito 

Departamento Administrativo 

Departamento da Fazenda 

Departamento Jurfdico 

Departamento de Educação e Saúde 

Departamento de Obras e Serviço• Municipais 

Artigo 29 - O Gabinete do Prefeito compre -
a) Gabinete do Prefeito 

b) Junta de Serviço Militar 

c) Comissão Municipal de Esportes 

d) Outroa serviços ou comissões que por lei especial 

devam a êle subordinar-se 

Artigo 39 - O Departamento Administrati-

tivo compreende: 

a) Gabinete do Diretor 

b) Secção de Expediente, Pessoal, Protocolo e Arqui 

v o 

c) Biblioteca 

d) Portaria 

Artigo 49 - O Departamento da Fazenda com 

preende: 
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a) Gabinete do Diretor 

b) Secção Contadoria 

c) Secção Tesouraria 

d) Secção da Receita 

Artigo 59 - O Departamento Jurfdico compr~ 

dende: 

a) Gabinete do Diretor 

b) Procuradoria Jur{dica 

Artigo 69 - O Departamento de Educação e 

Saúde compreende: 

a) Gabinete do Diretor 

b) Escolas 

c) Parques INFANTIS 

c) Pronto Socorro 

e) Maternidade 

f) Serviço Odontológico 

Artigo 79 - O Departamento de Obras e Ser-

viços Municipais compreende: 

a) Gabinete do Diretor 

b) Secção de Obras e Serviços Industriais 

c) Secção de Serviços Externos 

§ 19 - A Secção de Obras e Serviços Indus

triais compreende os seguintes serviços: 
-a) agua 

b) esgôto 

c) iluminação pÚblica 

d) obras e construçÕes 

e) topografia 

§ 29 - A Secção de Serviços Externos com -

preende: 

a) garagem municipal 

b) limpeza pÚblica 

c) mercados e feiras 

d) cemitérios 

e) Jardins pÚblicos 

f) campo de aviação - -g) conservaçao e reparaçoes 



CAPfTULO II 
.128. 

DOS QUADROS 

Artigo 89 - O quadro permanente da Prefeit~ 

ra ê o que consta do anexo um, constitufdo de cargos isolados 

de provimento efetivo e cargos isolados de provimento em comis 

-sao, 

Artigo 99 - O quadro permanente de que tra

ta o artigo anterior fica fazendo parte integrante desta lei , 

ficando, também, criados todos os cargos nêle contidos que 

ainda não tenham sido criados por lei anterior. 

Artigo 10 - A criação, transofrmação ou ex

tinção de cargos pÚblicos ou funçÕes gratificadas, sõmente po

derá ser feita em lei expressamente destinada a êsse fim, com 

indicação, em cada caso, de numero e denominação dos cargos ou 

funçÕes e das classes, ou padrão de vencimento, ou fndice de 

gratificação correspondente. 

Artigo 11 - A lotação dos cargos, e funçÕes 

dos funcionários respectivos, pelas unidades de serviço, 

estabelecida por Decreto do Prefeito. 

CAPfTULO III 

DO PROVIMENTO 

~ 

ser a 

Artigo 12 - Os cargos vagos existentes no 

quadro permanente sÕmente poderão ser providos mediante concur 

so publico de provas e t1tulos. 

Artigo 13 -Aos atuais ocupantes de cargos, 

cuja denominação tenha sido alterada por esta lei, não se apl! 

ca a disposição do artigo anterior que, mediante Decreto do 

Prefeito, serão providos nos cargos com nova denominação. 

Artigo 14 - Para o exercício de funçÕes gr~ 

tificadas, sÕmente poderão ser designados funcionârios~etivos 

do quadro permanente da Prefeitura. 

Artigo 15 - É indispensável o título de ha

bilitação regular da profissão correspondente, em escola ofi -
~ . ~ 

cial ou legalmente equiparada, para o exerc1c1o,mesmo em cara-

ter transitório, dos cargos seguintes: 
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a) Diretor do Departamento de Obras e Serviços Munici 

pais e engenheiros, reservados a engenheiros; 

b) Diretor do Departamento de Educação e SaÚde e médi 

cos, reservados a médicos; 

c) Diretor do Departamento da Fazenda e Chefe da Sec

ção Contadoria e contador, reservados a contadores 

ou técnicos de contabilidade; 

d) Diretor do Departamento JurÍdico e procurador, re-

servados a advogados; 

e) Topografo, reservado a topÓgrafo; 

f) Enfermeiro, reservado a enfermeiro; 

g) Dentista, reservado a dentista; 

h) Professor, reservado a professôres; 

CAPITULO IV 

DOS VENCIMENTOS E VANTAGENS 

Artigo 16 - Ficam adotadas as seguintes re

ferências para o quadro de funcionários municipais: 

REFER!NCIA N9 MENSAL NCRf 

1 120,00 

2 130,00 

3 140,00 

4 160,00 

5 180,00 

6 200,00 

7 220,00 

8 240,00 

9 260,00 

10 280,00 

11 300,00 

12 330,00 

13 360,00 

14 390,00 

15 420,00 

16 450,00 

17 500,00 

18 550,00 

19 600,00 

20 700,00 
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REFER!NCIA N9 MENSAL NCR$ 

21 800,00 

22 900,00 

23 1.000,00 

24 1.200,00 

25 1.400,00 

Artigo 17 - Aos funcionários municipais de -

signados pelo Prefeito, mediante Portaria, para servirem, cumu

lativamente, junto às unidades de que trata o artigo 29 desta -

lei, fica assegurada uma gratificação equivalente a 10% (deis -

por cento) de suas respectivas referências. 

CAPfTULO V 

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÕRIAS 

Artigo 18 - Os diretores serão substituÍdos, 

em seus impedimentos por um chefe de secção, respeitada a habi

litação a que se refere o artigo 15 desta lei. 

Artigo 19 - Os chefes das secçÕes burocráti

cas serão substituÍdos, em seus impedimentos, por funcionários 

do quadro geral, respeitada a hierarquia. 

Artigo 20 - Quando, no concurso pÚblico para 

provimento de cargos de professor, a Prefeitura não obtiver a 

inscrição de nenhum candidato, poderâ o Prefeito contratar para 

a vaga existente, professôres leigos. 

Artigo 21 - Os proventos dos inativos, na 

forma prevista pelos §§ 29 e 39 do artigo 101 da Consdtuição Fe 

deral, serão revistos por Decreto do Prefeito. 

Artigo 22 - Os padrÕes de vencimento previs

tos nesta lei entrarão em vigor a partir de 19 de maio de 1968. 

Artigo 23 - As despesas decorrentes da exe

cução desta lei, correrão pelas verbas prÓprias do orçam~o vi 

gente, suplementadas se necessário. 

Artigo 24 - Revogam-se as disposiçÕes em 

contrário e em especial a lei 333 de 7 de dezembro de 1956. 
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Artigo 25 - Esta lei entrará em vigor na da 

ta de sua publicação, ressalvado o dispôsto no artigo 22. 

junho de 1968. 

Registre-se e publique-se 

Prefeitura Municipal de Itanhaém, em 14 de 

a) Dagoberto Nogueira da Fon~a 

Prefeito Municipal 



.132. 

QUADRO PERMANENTE DA PREFEITURA - ANEXO 1 - ARTIGO 89 

N9 DE CARGOS 

1 

N9 DE CARGOS 

1 

10 

2 

3 

2 

4 

3 

1 

7 

2 

6 

3 

6 

6 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

8 

5 

a) Cargos isolados de provimento em comissão 

DENOMINAÇÃO 

Secretário do Prefeito 

b) Cargos isolados de provimento efeito 

Contínuo 

Servente 

DENOMINAÇÃO 

Enca ~egado de Turma 

Escriturário 

Enfermeiro 

Encanador 

Fiscal de Obras 

Encarregado de Esgôto 

Motorista 

Mecânico 

Professor 

Tratorista 

Auxiliar da Receita 

Professor de Parque Infantil 

Eletricista 

Administrador do Mercado 

Administrador do Cemitério 

Admin. do Campo de Aviação 

Assistente JurÍdico 

Caixa 

Fiscal Lançador 

Oficial Administrativo 

MecanÕgrafo 

Oficial da Receita 

Lançador 

Topo grafo 

Cont~!"dor 

Tesoureiro 

Dentista 

Pro cdrador 

Médico 

Chefe de Secção 

Diretor 

REFER!NCI 

10 

REFER!NCI 

5 

5 

6 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

9 

9 

9 

9 

9 

10 

10 

11 

11 

12 

12 

14 

14 

14 

17 



- REESTRUTURAÇÃO DE CARGOS E FUHÇ?5ES -

SITUAÇÃO ANTERIOR SITUAÇÃO ATUAL 

iNf CARGOS DENOMINAÇÃO SECÇÃO PADRÃOlNº CARGOS DENOMINAÇÃO 

1 Secretário do Prefeito PREF. c 1 Secretário do Prefeito 

1 Diretor DA. M 1 ' i Diretor 
1 Chefe de Secção DA.l J 1 Chefe de Secçã• 

1 Oficial Administrativo DA.l F 1 Oficial Administrativo 

1 Oficial Administrativo DA.l G 1 Oficial da Receita 
1 Escriturário DA.l D - -
1 Escriturári• DA.l 13 3 Escriturário 
1 Contínuo DA.l A 1 Contínuo 
1 Diretor FAZ. M 1 Diretor 
1 Ohefe de Secção FAZ.1 J 1 Chefe de Secção 
1 Contador DOS.6 E 2 Contadores 

3 
, - - - - Jvlecanografos. 

1 Escriturário FAZ.l 13 - -
1 Escriturário FAZ.l A - -
1 Chefe de Secção FAZ.2 J 1 Chefe de Secção 
1 Caixa FAZ.2 G 1 Tesoureiro 

- - - - 1 Caixa 
1 Chefe de Secção FAZ.3 J 1 Chefe de Secção 
2 Lançador FAZ.3 F 2 Lançadores 

1 Lançador FAZ.3 E 1 li' iscal Lançador 
1 Fiscal FAZ.3 E - -
2 Escriturários FAZ.3 A 6 AUxiliares da Receita 
1 Diretor JUR. M 1 Diretor 

I 1 Procurador JUR. M 1 Procurador t 

SECÇÃO 

PREF. 
DA. 
DA.l 
DA.l 
FAZ.3 

-
DA.l 
DA.l 
FAZ. 
FAZ.l 
FAZ.l 
FAZ.l 

-
-

FAZ.2 
FAZ.2 
FAZ.2 
FAZ.3 
FAZ.3 
FAZ.3 

-
~AZ.3 

JUR. 
JUR.l 

REF. 

10 

17 

14 

9 
lO 

-
7 
5 

17 
14 
11 

9 

-
-
14 

12 

9 

14 
10 

9 

-
8 

17 

14 

, 

..... 
w 
w . 



(.contlnuaçao; 

SITUAÇÃO ANTERIOR 

Nº CARGOS DENOMTI'J"AÇÃO SECÇÃO PADRÃO 

1 Assistente do Diretor JUR. J 
1 Diretor ~S. M 

3 Professor DES.l D 
3 Professor DES.1 B 

2 Professor DES.2 F 

5 Professor DES.2 D 
7 Servente DES.2 A 

- - - -
1 Enfermeiro DES.3 B 

1 Motorista DES.3 D 
1 Dentista DES.5 J 

1 Diretor DOS. M 
l Chefe de Secção DOS.1 J 
1 Chefe de Seção e obras 

e Construções DOS.l J 

1 TopÓgrafo DOS.1 J 

1 Fiscal DOS.l G 

2 Fiscal DOS.l D 
1 Chefe de Secção DOS.2 J 

3 Encarregado de Turma DOS.2 B 
2 Motorista DOS.3 D 
1 Mecânico DOS.3 D 

- - - -
1 Encarregado do Serviço 

[DOS.4 ! I 1de Água I 

SITUAÇÃO ATlllAL 

NQ CARGOS DENOMINAÇÃO 

1 Assistente JurÍdico 
1 Diretor 
6 Professores 

- -
6 Professores de Parque In-

fant11 

- -
10 Servente 

1 Médico 
2 Enfermeiro 
2 Motorista 
1 Dentista 
1 Diretor 

- -
1 Chefe de Secção 
1 TopÓgrafo 
3 Fiscal de Obras 

- -
1 Chefe de Secção 
2 Encarregado de Turma 
5 Motorista 
2 Mecânico 
3 Tratorista 

1 Chefe de Secção 

SECÇÃO 

JUR.l 
DES. 
DES.1 

-
DES.2 

-
DES.2 
DES.3 
DES.3 
DES.3 
DES.5 
DOS. 

-
DOS.1 
DOS.l 
DOS.l 

-
DOS.2 
DOS.2 
DOS.3 
DOS.3 
DOS.3 

DOS. t~ 

REF. 

9 
17 

1 

-
8 

-
5 

14 
7 
7 

12 
17 

-
14 
11 

7 

-
14 

6 

7 
7 
7 

14 

I 
I 

I 

.... 
w 
-'=" 



(continuação) _____ , _______ _ 
SITUAÇÃO ANTERIOR 

~·-------r--- ' ------ro---· 
I DENO:fviiNAÇÃO ,·SECÇÃO I PADRÃO 

1 
Nº CARGOS NQ CARGOS 

·--~ --~·-·- 1--·--

2 Encanador [)0S.4 c 4 
1 Encarregado ~OS.5 c 1 

1 Chefe de Secção ~OS.6 J 1 
1 Eletricista DOS.6 D 2 

1 Administrador do Mercadc DOS. 7 c 1 
., Administrador do Cemi-.L 

tério ;oos.8 D 1 
1 Zelador tDos.g D 1 

1 Parteira ~ES.4 B -
73 92 

' i ' 

SITUAÇÃO ATUAL 
-

DENOMHT} ÇÃO 
~--.- .. 

Encanador 
Encarregado de Esgôto 
Chefe de Secção 
Eletricista 
Administrador de Mercado 

Administrador de Cemitério 
Admi~istrador do Campo de 
AviaÇão 

-

·~-~---_,. ___ _ 

SECÇÃO REF. 

DOS.4 7 
DOS.;5 7 
DOS.6 14 
DOS.6 8 
DOS,7 8 

DOS.8 8 

DOS.9 8 

- -

__j 

..... 
w 
ln 



.136. 

DECRETO N9 154, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1969 

"DispÕe s Ôb r e a cobrança da taxa 

ou tarifa de consumo de água e 

outras taxas, no exercício de 

1 970". 

MIGUEL SIMÕES DIAS, Prefeito Municipal de 

Itanhaém, usando das atribuiçÕes que lhe são conferidas por 

lei, 

Artigo 19 - A taxa ou tarifa de consumo de 

âgua, no exerc!cio de 1970, de acôrdo com a Lei Municipal n9 -

801, de 31 de Dezembro de 1966, e em decorrência do custo apu

rado no processo n9 1 650-69, será cobrada na forma estabeleci 

da por 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

êste Decreto, nas seguintes bases: 

Unidade residencial tipo "A" - NCr$ 3,00 
.... 

por 11.e s ; 

Unidade residencial tipo "B" NCr$ 6,00 
... 

por mes; 

- Unidade residencial tipo "c" - NCr$ 8,00 
... 

por mes; 

- Unidade residencial tipo "D" - NCr$ 10,00 
... 

por mes; 

- Unidade residencial tipo "E" - NCr$ 12,00 
.... 

por mes; 

- Outras construçõ~: A taxa serã apurada mediante leitu 

ra mensal de hidrÔmetros a serem instalados pela Pre

feitura e alugados a razão de NCr$ 3,00 (treis cruzei 

ros novos) por mês; ate a instalação dos hidrÔmetros 

a taxa serã apurada por estimativa, de acôrdo com o 

critério estabelecido pelo processo n9 187-67, na ba 

se mensal de NCr$ 0,25 (vinte e cinco centavos) por -

metro cÚbico; 

g) - Outras taxas: 

1 - Ligação nova: NCr$ 40,00 (quarenta cruzeiros novo~ 

cada ligação; 

2 - Re-ligação: NCr$ 50,00 (cincoenta cruzeiros novos) 

cada re-ligação; e 

3 - Extensão da rêde:NCr$ 40,00 (quarenta cruzeiros no 

vos) por metro linear. 

§ 19 - A classificação dos tipos das unida

des referidas nas alÍneas dêste artigo será feita de acÔrdo com 
"" . - . ...,. as caracter1st1cas propr1as da construçao, pelos assentamentos 

existentes na Secção da Receha, com base no Decreto Municipal -
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n9 79, de 11 de Março de 1 967. 

§ 29 - As construçÕes residenciais que apr~ 

sentem consumo superior ao normal motivado pela existência de 

piscina, chafáriz, etc., setáo objeto de estudos especiais e 

lançadas por estimativa enquanto não possuírem hidrÔmetros ins

talados. 

Artigo 29 - Para os demais casos serão apli 

cadas as disposições constantes do processo n9 187-67. 

Artigo 39 - As taxas ou tarifas de âgua cu

jas cobranças não forem feitas juntamente com o impÔsto pre 

dial urbano, ou impôsto territorial urbano, deverão ser pagas -

trimestralmente na Tesouraria da Prefeitura; 

- . § un1co - A falta de pagamento nos prazos -

estabelecidos implica no corte do funcionamaÊO. 

Artigo 49 - Ficam fazendo parte integrante 

dêste Decreto os estudos que originaram os processos ns. 187-67, 

1 622-68 e 1650-69. 

Artigo 59 - !ste Decreto entrarã em vigor -

na data de sua publicação. 

contrário. 

Dezembro de 1969. 

Artigo 69 - Revogam-se as disposições em 

Registre-se e publique-se. 

Prefeitura Municipal de Itanhaêm, em 30 de 

a) Miguel SimÕes Dias 

Prefeito Municipal 
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LEI N9 565, DE 18 DE SETEMBRO DE 1961 

"Revoga leis municipais, dispÕe -
sÕbre a aplicação da Lei Estadual 
1561-A e sÕbre normas para o zo -
neamento e construção, enquanto -
não promulgada legislação especi
fica." 

HARRY FORSSELL, Prefeito Municipal de Ita -

Faço saber que a Câmara Municipal de Ita 

nhaem decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Ficam revogados todos os disp~ 

sitivos de leis municipais que digam respeito a regras regula -

mentares sÔbre construçao, reconstrução ou reforma de prédios 

residenciais, comerciais ou industriais e em especial as Leis -

Municipais n9s 173, de 2 de outubro de 1953, 326, de 18 de outu 

bro de 1956, 378, de 18 de dezembro de 1957, e 471, de 4 de j! 

neiro de 1960. 

Artigo 29 - Enquanto não fÔr promulgada a 

Lei que regule inteiramente a matéria referente a edificações 

de qualquer natureza no MunicÍpio, serã aplicada, no Município 

de Itanhaém, a Lei Estadual número 1.561-A. 

Artigo 39 - Sem prejuÍzo dos dispositivos -

da Lei 1561-A, referida no artigo anterior, fica proibida, na 

zona do Município, na faixa compreendida entre a orla da praia 
-e a Estrada de Ferro Sorocabana, qualquer construçao de madei-

ra. 

§ 19 - Poderâ ser permitida, a juÍzo dos o~ 

gãos técnicos do Município, dentro da faixa mencionada neste -

artigo exclusivamente a construção residencial de madeira des

de que se apresente como construção de alta categoria e atenda 

às exigências de acabemento de estética indispensáveis. 

§ 29 - As conaruçÕes de indÚstrias tidas co 

mo leves e comerciais poderão ser admitidas exclusivamente na 

zona comercial fixada pela Lei Municipal 377, de 18 de dezembro 

de 1957. 

§ 39 - Entende-se por indÚstria leve a que 

não se utiliza de motor de capacidade superior a 10 HP por uni

dade; e, compreende-se nesta classe também o comercio de trans-
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porte, mobiliário, tapeçaria, carpintaria, reparaçÕes e guarda 

de vefculos e outras que, a ju{zo dos Órgãos técnicos, assim se 

classifiquem. 

Artigo 49 - Os casos omissos ou duvidosos -

e não regulados por esta lei, serão derimidos pela Comissão Tec 

nica do Plano Diretor do MunicÍpio e julgados pelo Prefeito. 

Artigo 59 - Esta lei entrará em vigor na 

data de sua publicação, revogadas as disposiçÕes em contrario. 

Setembro de 1961. 

Registre-se e publique-se. 

Prefeitura Municipal de Itanhaém, em 18 de 

a) Barry Forssell 

Prefeito Municipal 
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LEI N9 531, DE 7 DE JANEIRO DE 1961 

"DispÕe sÔbre normas e exigên

cias para a aprovação de plantas 

de loteamento no MunicÍpio". 

HARRY FORSSELL, Prefeito Municipal de Ita 

Faço saber que a câmara Municipal de Ita

nhaem decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Os proprietários ou co-propri~ 

târios de terrenos rurais ou urbanos, que pretendam aprovar 

na Prefeitura planta, para vendê-los, divididos em lotes ou 

por oferta pÚblica, mediante pagamenteo de preço ã vista ou a 

prazo, ficam sujeitos, antes de anunciar a venda, a preencher 

as exigências da presente lei. 

Artigo 29 - Todo o proprietário rural ou 

urbano que pretender aprovar plano e planta de loteamento na 

Prefeitura, deverá dirigir requerimento ao Prefeito Municipal, 

solicitando a aprovação de plano e planta de loteamento, ins

truindo o requerimento do pedido de aprovação com: 

I) - Um memorial por êle assinado ou por 

procurador com poderes especiais, contendo: 

a) - denominação, área, testada, profundi 

dade, situação, distância aproximada em linha reta da praça -

central da cidade de Itanhaem e da praia mais prÓxima, aciden 

tes e todos os característicos do imôvel; 

b) - relação cronolÓgica dos títulos de -

domÍnio, desde 20 (vinte) anos, com a indicação da natureza e 

data de cada um e do número e data das transcriçÕes e prova -

de que se acham devidamente transcritos no Registro de Imo 

veis competente; 

c) plano de loteamento, de que consta o 

programa de desenvolvimento urbano ou de aproveitamento indu~ 

trial ou agrÍcola; nesta Última hipÓtese, informaçÕes sÔbre a 

qualidade das terras, águas, servidÕes ativas e passivas, es

tradas e caminhos, distância da sede do MunicÍpio e das esta

çÕes de transporte de acesso mais fâcil. 

11)- Planta do imóvel, em quatro vias, as

sinada também pelo engenheiro que tenha efetuado a mediação e 

loteamento e com todos os requisitos técnicos e legais;indic~ 

das a situação,as dismensÕes e a numeração das quadras e dos 
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as dimensões e a nomenclatura das vias de comunicação e espa -

ços livres, as construçoes e benfeitorias e as vias pÚblicas 

de comunicação; 

III) - Exemplar do contrato-tipo de compro -

misso de venda dos lotes; 

IV) - CertidÕ~ negativas de impostos e Ônus 

reais; 

V) - Certidão do distribuidor cível da Co

marca onde o imÕvel estiver situado, pelo prazo de 20 (vinte)

anos, em nome dos proprietários do imóvel durante êsse perÍodo 

de tempo, referente exclusivamente ã questÕes relativas ao imó 

vel objeto do loteamento; 

VI) - Certidão dos documentos referidos na 

letra "B" do n9 I; 

VII) - Declaração datilografada e assinada -

pelo proprietário ou procurador com poderes especiais, de que 

a aprovação da planta pela Prefeitura não importa no reconheci 

mento do domínio do requerente sÔbre o imÕvel objeto do plano 

de loteamento. 

Artigo 39 - A planta de loteamento para o~ 

ter a aprovação da Prefeitura deve conter os seguintes requisi 

tos: 

I) - Na testada com a faixa da praia deve 

estar projetada uma Avenida com a largura mínima de 45,00 me -

tros, compreendendo nesses 45,00 metros os 33,00 metros da 

faixa de marinha mais 12,00 metrosdo terreno alodial, obedece~ 

do, na Praia Grande,o alinhamento da Avenida Presidente Vargas, 

e, na Praia de Peruibe, o alinhamento da Avenida Beira Mar, de 

fronte ao Hotel Cibratel; 

II) - Obedecer, nos terrenos da Praia Gran

de, o alinhamento das Avenidas Condessa de Vimieiros, com 32,00 

metros de largura, e Rui Barbosa, com 30,00 metros de largura; 

III) - Todos os lotes de frenta para a Aveni 

da referida no item n9 I devem conter a testada mínima de 15,00 

metros; nas duas primeiras quadras a seguir ã da Praia, a tes

tada mínima de 12,00 metros, e nas demais a testada mínima de 

10,00 metros. IV) - Todos os lotes de testada para a Ave-

nida referida no item I devem conter a ârea mínima de 450,00 

metros quadrados; os demais lotes das três primeiras quadras 

a contar da Praia, devem conter a ârea mÍnima de 350,00 metros 
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quadrados; e os das outras quadras que se seguiren~ devem con -

ter a ãrea mínima de 250,00 metros quadrados; 

V) - As avenidas não poderão ter menos de 

que 20,00 metros de largura e as ruas não poderão ter menos de 

14,00 metros de largura; 

VI) - As vias pÚblicas, as quadras e os lo -

tes deverão ser numerados do algarismo 1 (um) em diante. 

Artigo 49 - Recebido e protocolado o reque

rimento do interessado, com a documentação mencionada nos arti

gos anteriores, formado o processo, a secção competente da Pre 

feitura farã afixar, no lugar de costume, edital para conheci

mento de terceiros, pelo prazo de 10 dias. O edital conterâ, -

sucintamente, os dados necessários à configuração do imóvel. 

§ 19 - Decorridos os dez dias do edital,com 

ou sem as impugnaçÕes havidas, o processo serâ remetido ao Dir~ 

tor do Departamento JurÍdico da Prefeitura, que tomarâ conheci

mento do mesmo e determinara o que achar conveniente. 

§ 29 - Se o processo estiver em ordem e es

tiverem preenchidos todos os requisitos legais, serâ êle encami 

nhado ao Prefeito, para a aprovação. 

Artigo 59 - Aprovado o plano e a planta de 

loteamento, pagas as taxas devidas, serão devolvidas ao interes 

sado 2 (duas) vias da planta aprovada, com a chancela da Prefei 

tura Municipal de Itanhaêm, com dizeres prÓprios e a rubrica do 

Prefeito acompanhado do competente "visto" e a rubrica do Dire

tor do Departamento JurÍdico e da secção de engenharia. A ter

ceira via da planta aprovada, com a rubrica do Prefeito e visto 

e rubrica do . .. . -D1retor do Departamento Jur~d1co e da secçao de -

engenharia da Prefeitura, ficará anexada ao processo respectivo, 

juntamente com a documentação oferecida, e a quarta serâ encami 

nhada ã secção de lançamentos, para os devidos fins. 

§ 19 - Não se permitira, em hipÓtese algu -

ma, desentranhamento de docum~os oferecidos com o pedido de a 

provação de planta. 

§ 29 - Os interessados poderão pedir que s~ 

jam rubricadas quantos exemplares quizerem da planta aprovada, 

os quais oferecerão para êsse fim. 

§ 39 - Nos dizeres que acompanham a aprova

ção da planta de loteamento devera constar, obrigatÕriamente,em 

destaque em cada uma das vias fornecidas pela Prefeitura, com -
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sua chancela, a distância aproximada em linha reta do lotea

mento da praça central da cidade de Itanhaem e da praia mais 

prÕxima. 

Artigo 69 - Uma vez aprovada a planta, o pla

no de loteamento sÕ poderã ser modificado quanto aos lotes 

não comprometidos e o do arruamento desde que a modificação 
-nao prejudique os lotes comprometidos ou definitivamente ad -

quiiidos. 

Artigo 79 - O processo de loteamento ficara -

arquivado na Prefeitura, em secção prÕpria, podendo ser con -

sultado pelos interessados, em qualquer tempo, mas, em hipÕt~ 

se alguma poderâ ser retirado da sede da Prefeitura. A vista 

do Processo deve ser requerida e o exame do mesmo deverá ser 

feito na presença do funcionário da secção competente, que s~ 

rã responsabilizado funcional e criminalmente pela inteiresa 

do mesmo, inclu1ive rasuras. 

-Artigo 89 - A aprovaçac da planta de loteamen 

to não importa na oficialização das vias publicas constantes, 

do plano, que, estas, continuam a ser consideradas partícula-

res. 
Artigo 99 - As vias publicas constantes do 

plano sÕmente serão oficializadas ou aprovadas para o efeito 

de averbação à margem da transcrição imobiliária respectiva , 

depois de efetivamente abertas, com os requisitos têcnicos i~ 

dispensáveis, o que serã apurado em vistoria realizada pelo -

Õrgão técnico municipal. 

Artigo 10 - Decorrido um ano de aprovaçao do 

plano e da planta de loteamento, serã o imóvel vistoriado pe

la Prefeitura, pelo seu Õrgão técnico e, se não estiverem a

bertas as vias publicas projetadas, com as exigências e requi 

sitos têcnicoa indispensáveis, serã cancelada a aprovaçio do 

plano e da planta, do que se comunicará ao Oficial do Regis -

tro de ImÕveis competente, ãs autoridades sanitárias e judi -

ciais da Comarca, publicando-se na imprensa aviso, por edital 

para conhecimento de terceiros, correndo as despesas do ato 

de cancelamento por conta do loteador. 

§ 19 - O prefeito, se houver motivo devida

mente justificado, poderã conceder prazo razoável, não supe -

rior a do1s anos, pata o cumprimento das exisgências dêste ar 

tigo. 
§ 29 - Serâ também cancelada a aprovação de 

plano e da planta. do loteamento, se decorrido o prazdo de um 
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-ano da data de aprovaçao, nao fizer o loteador prova de haver 

inscrito o loteamento nos moldes do Dec. Lei n9 58, de 10 de 

Dezembro de 1937 e Decreto 3.079 de 15 de Setembro de 1.938. 

Artigo 11 - Aberta as vias publicas e de -

marcadas as quadras e lotes, o imposto territorial urbano se

rã lançado lote por lote, em nome do proprietário e havendo -

promitente compromissário comprador, em nome dêste também. 

Artigo 12 - Se depois de aprovado o lotea

mento, o proprietário loteador desejar desistir do mesmo, de

verá requerê-lo à Prefeitura, procedendo-se o cancelamento 

com as comunicaçÕes e a publicidade consagradas no artigo 10 

desta lei. 

Parágrafo Único - Não se admitirâ o cance

lamento se ã data do pedido jâ tiver o loteador procedido a -

lienações ou compromisea4o à venda lotes constantes do referi 

do loteamento. 

Artigo 13 - A todo tempo serã lÍcito ao lo 

teador mudar a denominação do loteamento, se concordes os 

pro.~ietãrios de lotes ou simples promitentes compromissários 

compradores e nao ocasionando a mudança de denominação pre

juízo ao interesse publico. Do fato far-se-á as comunica 

çÕes e dar-se-ã a publicidade necessárias e as consagradas no 

artigo 10 desta lei. 

Artigo 14 - Haverá na Prefeitura um livro 

de registro de processos de bprovação de loteamentos na for

ma desta lei, onde se registrarão, em ordem cronolÓgica, com 

número de ordem de entrada, a denominação do loteamento, sua 

localização, bairro e situação, distância da sede, nome do 

proprietário ou proprietários, data da aprovação, nome do 

engenheiro responsável, número e data da transcrição no Re -

giatro de lmÕveis. 

Parágrafo Único - Não será aprovado o lo 

teamento que se apresente com o nome de outro jã constante do 

livro de registro. Nesae caso, serã convidado o interessado 

a indicar outra denominação ao seu loteamento, sob pena do p~ 

dido ser arquivado desde logo. 

Artigo 15 - No que for omissa esta lei, a-
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plicam-se os preceitos do Dec. Lei n9 58 e Decreto 3 079. 

Artigo 16 - Esta lei entrará em vigor na da

ta de sua publicação, revogadas as disposiçÕes em contrário. 

Registre-se e publique-se 

Prefeitura Municipal de Itanhêm, em 7 de Ja-

neiro de 1961. 

a) Harry Forssell 

Prefeito Municipal 
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